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I FRENTE FRIA: . Negativo: PRESSAO ATMOSFli:RI­
CA MÊDIA: 1024.6 mb: TEMPERATURA MEDIA:

/210C;
UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 87<;;': PLU­

VIOSIDADE: 25 mms : Negativo I 12,5 mma: Nega­
tlv� I Grupos esparsos de Cumulus Nimbus prcci­
pltavels / Tempo estáveL

o MAIS ANTIGO DIABIU DE SANTA CATABlNA
N,O 1 43 O 2 EDIÇAO DE HOJE -'8 PAGINASFLORIANÓPOLIS, (Quinta-Feira), 9 de Novembro de 1961

L. _B. A.
.

flageladosdetoneladasenvia�seis pararoupas
�-------------- -------__ feito pela Prímetra Dama

do Estado em Ia VOI' da"
vitimas das inundações.
enviaram a�BA um dona­
tivo de Cr$ 28.500,00 e os

subtencntes e praças
meteram a quantia de
CrS 13.000,00.

BRASILIA, 8 (VA) - Três aviões da

FAB, cedidos à Legião Brasileira de Assistên­

cia, por solicitação de dona Maria Teresa

Goulart.stransportaram, na manhã de ontem,
{l primeira remessa de �limentos, remédios. c
agasalhos destinados às vítimas das enchentes
de Santa Catarina. Um outro aparêlho, com

centenas de latas de leite em pó, que deveria

seguir para Florianópolis, teve sua viagem
transferida para hoje de manhã, ocasião em

que levará também mais gêneros e vacinas

contra tifo e antibióticos.
�-

FLORIANÓPOLIS - Cue-

garam ontem a esta Capí- TAMBtM CAXIAS DO SUL

tal aviões da FAB trans- Um Douglas, .cerregaoo

portando viveres, roupas e de roupas e agnzajhcs, foi

medicamentos, destinados enviado pela pOllUlação
as vitimas das recentes de Caxias do Sul, desejosa

inundações, enviados pela de colaborar com seus Ir­

LBA nacional mãos flagelados de Santa

completa cios donativos re-

ce)lidos, L

APELO: MAma RECep-PRECIPITAÇÃO DE ESTRÔNCIO-90 RESULTANTE DA BOMBA SOVIÉTICA DE
50 MEGATONS

TIVlDADE
O apelo, formulado per

Dona. Edith Gama Ramos
em favor dos flagelados,
tem obtido em todo d E�­
tado e no Brasil a maior

cepttvtdade. continuandu ;1

LBA cntarinense a receber
auxílio de todas as regtões
do pais.

LBA PUBLICARÂ LISTA

Segundo estamos infor­
mados. a LBA publicará,
dentro em breve, uma lista

CRIADO CURSO DE REGE lHES DE
EDUCA·ÇAO fíSICA

FuI a ..."inado pele che.e ueacc no ·"'I·iodo de Ja-
cu E'cecubrvu Ban-íga Ver- neb-o a Mal-çüil
de, na r'nstn <a Edll�açà I.

decreLo cri/lndu o CUl"HO de
Regentes nc Edl1CaçD.o FI­

situ anexo a Es::oJa de
, Ec:ur·,_)Gão da Pulici;) MiU­

tar (lo Estado,

o limite n·L""-��V de mn­

[l"iwrns está estipulado em

150 i.lun �. percebr-nrto. ,,C

pertencer no magisterlo
Público Es �dl1al. excr­

cer co o -nroc ou fllllr�,,)
11 i!!!erit,r c:o E_ ado.
Além dos vcnclmen-os

Catarina.
oonunu. a LBA cnturt-

nense, sob a orientação de CONCóRDIA ENVIARA
6Ua íncansavel presidente

'

5.0001\.
Dna. Edith Gama Ramos. Na cidade de concõrotn
na merttórtc cnmpnnha de um carregamento de
angariar fundos para a 5.QOOI\. de roupas aguarda
assístêncta às vitunas das transporte para a reglãf1
recentes Inundações, que flagelada.
assolaram nosso Estado.

Este (:ur�o tem Pur fllI'\-

l'flltre mi:�i,,_\'ar uo- nf,- »onoas mat-, lima aju.la
f:::-:-,_flr"s "l'imári(ls, ccnb-i- (L' tU�\, de .2.000,o0.
cimc·I!<Js lndispen�ãvei:; .':. O r>!!.p!!l\, d rcferidu
!·cgetlCi,1 cia Edu-acúu Fi:;:- {·UI· P c m .' nt�erd.'!ncia. <"lc
éa nrto' e"t�\belecimcnt(JS ri.. !ln m'l-:mo 30 (\";:,.; (icv.:orfl

OFICIAIS E PRAÇAS DA (:nslno nrimáne e :.ormal -uc r eter ii "'}!·('c!acão (10
PM do prime.ro ciclo. secretá i J (c Ec;ucaçào ,."

Os oficiais da Policia O CUI',.;O terá a dur ..... to Ins-rucôe, e pr{J�l"amI\S
Militar atendendo apelo de tl'es m�ses, sendo raa- que deverão -eaê-lo.

DEPUTADOS FAZEM

DONATIVO
Esteve ontem em pre­

sença de Dna. Edith Gama

Ramos, uma comissão de

parlamentares, que foi le­
var a LBA contribuição pos

soar dos Deputados, na im­

portancia de Cr$ 250.000,00
que se destina ao auxilio
as vitimas das enchentes.

Compunham a 'referida cJ­
missão, os Deputados as­

ttvatet Pires, Presidente.

���;C�a ���:�tt!: Si�%'::
Líder do Governo. Olice

Caldas, do PTB e Ivo Mon­

tenegro do PSD.

1"3.. com maior ou menor

rapidez, segundo as comu­

cões geraIs em que se de�
a detonação.

O estrôncio-90 é uma

dao; conseouêocrss lmais
graves das e':':plosões nuclea
res, primeiro porque é d0S
que têm vida mais. longa
(Ima mcta-vt.rn ê de 23

unc,.;), c segundo porque.
à somelhaucn do cálcio,
tende a:-Àu·_<\r-Sc nrr recrco

ó:;seo, ólide pode vir a

causar formações cance­
ro-as. Ao ser ]iberario por
grandes bombas de hidro­
gênio ee muitos megatol1�,
c( mo e"ta cl_etcnnda a 30
de outubro !leIas I'USSOS, o

estrõ1ício-90 eleva-se atê a

estrato:;fera e de lã pri!l�
cipin :!. descer lentamente.
Na" nrimeiras onda:; re

precipitaçâo, o e"t!'ôncio-
90 QUe a!larece é rela:iv'l.­
mente Jl�uco. Sômente ill­
guns mêses anôs a explv­
são é oue cCl�1:eça a ;ltin­
gir ti terra

rão 11. terra Quantidades stve a série' Hcvietica em

apreciáveis de estrõnciiJ- curso. Essa considerável
90. ..... qu,llltidade chegará à ter-

Supondo que da exp{o:;ão
tenham result,al1o 50% de

------

E,,:-e mapa indiCa comu­

se distribui :\ !)recipita<;;"io
nuclear decol·rente da ex­

plcsão ê:a bomba <le:';O
megatons detonada Pelos
soviéticos a 30 de outubro.
Percebe-se, t.anto no He-

misfério �crClllrlo!lal come

110 meridional,.a pJ"úciJlit.a­
ção deverá nlOsll·al"�Se· J"I!-

Iauvamcn;« mais in�enHJ.
nas latitudes temperadas
do Que 11HS regiões mais

próximas do eqUador. Mes­
mo nestas, "Oorém, desce-

cisão nuclear esta única.
bomba ce 50 megatons te-

rá orortuatoc 25 inegntons
ele ureci,pi!.ação, aumen­

tundo de cê-ca de 25% o

totat de estrõncre-so que

se vem' acumulando no mun

do inteiro em corrsequen­

ela de tôdas as provas

nucleares anteriores, ínclu-

FogueIes e Ca­
nhões na ceme­
moração da revo-

lução russa
Foguetes e cuuhôes atÔ ..

rr iCOH de,;filaram cntern
ela Praça oJcrmelha, elll

MoSCoU, nas comemor:l­

cões do 44.0 aniver�il.rio ,h
Revolu(l&o. Em en! revista
a impren!>-tl, Krusehcv ilri�­
maU oUe as experiências
atõnüCas l·calmente preju-­
dicam H saúde. O nColltc­
cimento dramnUeo do diJ

foi o fato do veterano ma­

reco;.\] Kimcnt Vorocrllov.
um dos fundadores e he!'Ói

do Exército Ver<:l.'-elllO, ler
sido impedido 11e subir a

tribuna rle hOnl·u e, aPÓS
barJ"aclo .1O procura!· e1\­

tr:11" IHl Sahl do Kremlin
onde .�e realizavam as Su­

lenidndes.

NO RIO, SENHORAS FA­

ZEM CAMPANHA
NO Rio de Janeiro, um

grupo de senhoras catari­

nenses, lideradas pela Sra,

Beatriz Ramos, viuva do

saudoso Sen:ldor Nereu Ra­

}nos, está promovendo
gr:lnde campanha. no sen­

tido de angariar donativos

para os flagelados de San­

ta Ca.tarlna.

CRIAÇÃO DE NOVAS ESCOLAS
,

ISOLADAS
o Govérnaclor Celso Ramos assinou atos

na Pasta da Educação e Cultura criando no­

vas Escolas Isoladas,
Assim teremos·a partir elo ano letivo de

62 funcionando mais -estas Escolas Isoladas:

Na localidade de'Espigão da Pedra, Mu-
nicípio de Araranguá.

-

I

Na localidade de Ponta da Balsa, muni­
cípio de Sombrio,

Na localidade de Vista Alegre, municí­

pio de Turvo.
Duas na cidade de Joacaba, convertendo

em Escolas Reunidas uma j-á existente.

MAIS DONATIVOS
O Depu tado Fedeml ,;:

atual Secretário da Agri­
cultura, SL'. ALilio Fonta­
na entregou a LBA um do­

nativo de Cr$ 50.000,00, O

Sr. Walter Mala doou a

importancia de Cr$
20.000,00.
A cada instante chegar,l

à séde da LBA novos do­

nativos, que traduzem a

1"essonància do apelo fei­

to pela PresIdente da LBA

catarlnense,' em favor das

vítImas da catâstrofe que

Cria cão de Novas
,

Escolas
0- Governador Celso R:l.

moto' assincu decreto na

Pasta de Educação e Cul­

tura. criando novas esco­

la,;, nas seguintes localid=t­

dcs. Espigão da Pedra, mu­
nicípio de Araranguá:
Ponta da Bol�a, municipio
de Sombrio; Linha BJrra­

cao, municlpio de Uru_j­
sunga; Vista Alegre, mu-

����i�ed�o:����. e na ci-

Pref. Wolny Della
Rocca

Encontra-se nesla Capi­
tal u sr. dr. \\'oln\' Della

Rocca, operoso pI'efeito de

LaJe"
A viagem du i1U.:;Lt"e che­

fe do executivo lajeanu
p!'t:nde-sc ,lO lratamento
de ussuntos admini�t.ratl�
\'Os junto aS autoridades
e�:lIduais e federab.
Em audiência e�pecial, o

dr. Wolny Delia Rocca foi

ontem l'eccbldo pela Go­

vernadur Celso Ra;1,Qs,

se abateu
Esta.do.

sobre o nosso

REFINARIA EM SÃO FRAN.CISeO
A respeito da criação do G, T. destinado

a estudar a instalação da Refinaria de Petr6-
leo no município de São F11.ancisco do Sul, o
Gov. Celso Ramos recebeu o seguinte despu_

VOlTARA' cho telegráfico:
Câmara Municipal São Francisco do

"O ROTEIRO" Sul, por proposta vereador José Camargo_
Sob � resPol1s:lbiTidade bancada UDN, congratula-se V. Excia. pela

do ccntb(a Silveira de criação Instalação Grupo Trabalho que apre­

���a;le d�e���:�s p:!��,lC: sentará relatório reivindicando )itOIal esta ci­
do jornalist.a Silveira· Len- dade, instalação Refinaria Petróleo da Petro­

�iEr��?,I"l�:�JIt!i;:r�l.i�lr��I�� brás. Certo V. Excia. não poupará esforços
nos meios culturaIs de sentido levar bom têrmo evento tão grande
Santa Catarina. As pl"uvi� expressão, capa;?; de por si só libertar esta

�::C�lsb:es�-!l�le��t:d�n����:: área de sua�aflitiva situação econômica, rein-
""detalhes i;erão publiCados tegrando ,a rol municípios catal'inenses de
a l"e!l_1)el�o. O aCOlJlecimeIl- maior progresso.

�Iloo>��"'tl�m!��;-�'�o!p��'el'l��s��c�i.'l.:ii::eJ,i",riJC�.�,;..e.!gii;T;_�':1���" COl':9j§.iS s�dacõel:i - Celso

t:�"-�I�l1iMiitiiiM:-"::-: rUlUl"u (]Ij-n&sso �lAt1� Safazari Pessôa -.Prcside;:l�::r;le:-,-""""'---

• J '

Goyernador Celso Ramos, prefeito Ar Wagner, deputado Ivo Silveira e padr�
vigário; Governador Celso Ramos. e prefeito ,Orlando Becker; A geração de
omanhã confia no govêr'no de hoje: pcqu<'nos lovrad,m;s dE' Santo Amora da

Imperatri:l trabalham llela recuperação de suas lavOI,lfO$.
(eLlo Rap?rtogem no 8,ll pógino)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



De ordem do Sr. prealdente-Delegndc cabe-me convo­

car todos os sócíós quites com o Círculo Esotérico e o

'rnuwe para a reunião de Assembléia Geral a realizar-se
no dia 17 do corrente mês (Sexta-feira), as 20 horas, na
sede social, com o fim d,e eleger rrcva Diretoria, do neônio

"QIl'FE1Q MIl.IQNA'RIO "A Monr.LAR" com os dispositivos estatutários. Cumpre a cada sócio apre

f �" _
UIi sentar comprovantes de quitação.

Certo de que os estmndos irmãos, fiéis ao ccmpromts-

Ve.rdadeira 'Iniciativa Gigan1E! de 1961 '0 essumtco, hão de prestar mais êsse valioso concurso à
, grande causa esotérica, comparecendo pontualmente ii re-

Dentro de pouquíssimos dias seró lançado um
ferida Assembléia, antecipo o mais sincero agradecimento,sorteio de prêmios, do mais alto vaiar, entre a tre-
vibrando Harmonia. Amor, Verdade e .rusuca.

guezia do estabelecimento lider: do Cidade. É uma
Saudações cçrdtats

iniciativa que, pelo seu vulto gigantesco, se equipo- Pedre Tibúrcio l\lachado _ Secretário

��i�� :���e�aj�l�aiS levadas a efeito no Rio de Ja-
Wllll!.....UIIII$!!IIIIIIII';'!I."

pies ;o2:0���s adoe���r��t!, °Q���u�� ��m�r�sd�i:� rl""'-------------.:..-..
penas tres mil cruzeiros, Ó visto, em qualquer dos 3

No eSCI"l' tO'I'l'O
..

estabelecimentos A' Modelar e." desta vea, tambe'm ."

incluído o popularíssimo e barateira G.rutinha, deve-
rôo direito o' urn cupão numerado cujo número con­

correrâ ao sorteio, colocado sôbre a Loteria Federal
de Natal. - Também os compras o proso, 'nJJ im­

portância mínima de seis mil cruzeiros, em ouolquee
dos citados estabelecimentos (aqui ficou excluído A
Grutinha que vende exctustvcmente à viste) dará di­
reito 00 cupão.

São 70 magunífic� artigos os que comoõe cs
20 prêmios de sorteio. Paro se ter idéio do vulto des­
Ses prêmios bosta citar alguns dos artigos: uma fi­
nissima sala de jantar, Ritzman Um belíssimo .qucr-
to de dormir do mesmo reputado fabricante. Uma
solo de visitas - uma magnífico cópo. Um refrige­
rador da grande mcrcc Champion - Um fogão da
conhecidíssimo marco Cosmopolita. Uma móquina
de costures oroslux. Uma enceradeira Lustrene. 1

liquidificador Walito. Um ródio Semp um ródio
transístor Teleunião: Um enxoval de 'urna noiva ou

doce de caso. Um enxovol Paro cavalheiros. um te- �

pete de lã lto. Ternos Sparta e Ba�t etc. etc,
Comprar hc A Modelar sempr-e foi um motivo

de bom gosto e economia. � uma decidida preferên­
cia da nossa população. E agora, , .olém de todos
as vantagens � qualidade, bem servir, preços ra�
soóveis, <etc, mais o pOSSibilidade enorme de ganhar
quosi um milhão de cruzeiros em prêmiOS,

�, repetimos com absoluta justiço:' o iniciati­
va gigante de 1961. Os nossos parabens à grande
freguesia de A' Modelar!

Para a limpe;<q Ilr<>fllnda do. poros

Leite deCo/onio
é fn$1.Ibsfituível t

ANIVJmSAlHOS

versá rio de nosso Redator Social Lázaro Bartolomeu.
O conheci-d'o Cl'ü;1ista Soe](l.t cntartnensc será, por. es­

se motivo homenageado pelo vasto cIrculo de amizades qUf
desfruta em todo o Estado.

Assim é que a sociedade brusquense o estará homena­

geando hoje.
"As multas rencttecões que receber Lázaro Bartolo­

meu juntamos as nossas,

Menina l\L'\RNES SANTOS DE JESUS

_MIRIM MODAS
CONVIH

A Firma Machado & Machado, proprietária da casa

Mirim Modas, à Rua Trajano, 35, tem o prazer de con­

vidar as autoridades. o cçmércto, os estabelecimentos
aaucénce o público e os amigos, para o ato de tnaugu­
ração do seu estabelecImentos, no próximo dia 11. us 1 �

horas, agradecendo desde já seu honroso compareci­
mento,

Com satisfação registramos na data de hoje mais um

aniversario da menina Marnes Santos de Jesus. filhinha
do nosso particular amigo ar. Orlando Santos de Jesus c

Sua exrna. esposa.
A Mames e, seus gcnltores as felicitações de O ES­

TADO.
Menino ANTONIO CARLOS SILVEIRA DE SÃ
Festeja. na data de hoje o seu }O aní nho o robusto

menino Antonio Carlos Silveira de Si, dileto filhinho do
nosso prezado amigo sr. Jose' ttamárto de Sã e senhora.

Ao Antonio Carlos e seus venturosos genitores nossos

parabéns.
IfAZI;:M ANOS 1l9JE

---'-11-

Sra. Doroti Fraga
srta. Elsa Mancel Moura
sr. Sadi Carlos Schmldt
sra. Maria Cardoso
"sr. Henrique Gabriel B. aereunauser
sra. Jandlra Díonísjo PiraLh Manso Muniz
sra. Noemi D. Manso
sra. Maltilde Daura Jorge
srn. Marta zías Dores Barbosa
sra. Rosalina TolenUno

N,\SCII\ll-;N'fO
Acha-se em festa o lar do nosso estimadn colega de

trabaflio. sr. F'lávio Alêerto de Amorim, Redator Chefe
deste Jornal, com o nparccmentc de sua filhinha. ocorri­
de ontem na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

AoS venturosos papais. apresentemo snossas mais ar­

dentes rcucnecõee,

DOENÇAS INTERNAS _ CORAÇÃO
DR, OTAVIO BESSA JR.

Com três anos de prática no Hospital de New Ycrk
e

Boston.
9 - 11 - Instituto dos Bancarias

Fone 24-56

VENDE-SE
..

TELHAS. TIJOLOS �

CAL E AREIA
IQMÃOS BITEN(OURT
.. t� 8A()r.�6 '0'" lIOI

.....lIGO Of�6\'TC D"M'"''''

Um <tPllrtamento gr:an­
ele a rua Julio Moura 15

Tratar no mesmo, �dos
Of! dia� inclusive, aos �.,
mingc�. 12/61

(entrQ de Irradiação Mental .

(lATTWA) "AMOR E lUZ"
Florianópolis _ se, em 1.0 de novembro de 1.961

Circular de Convocação

,,���
�

c II/�IJJ.·.. LI""

OS.fALDO' MELO
SOL. NOROESTE. LUA NOVA COM BUM TEMP.O

Usando o que nossos olhos vem, lendo o que ànunrHl

a seção sõbt'e fenômenos lunares do Alnlano.que do Pen­

samento e váiendo-nos ainda do vento (noroeste). que
prcnuncià tempo bom, lá vai nossa sabedorIa a dizer:

bomp�e;;�� ·��ardar os ape�rechos contra a chuva.

FARMACIA CENTRAL Abriu suas portas, na

Felippe Schmidt esquina com a rua Trajano.
Novinha em folha.
Estilo moderno, porém, simples e elegante.
Esta faltando como dissemos ã. pessoa que nos aten­

deu, reclame, propaganda, que o negócio necessita disso

pois é sua erma.
E o bonito luminoso, acrescentou 110,�So mrormcnte

está a caminho, para alegrar e llumlnnr ainda mcts a-,
quêle ponto principal da cidade,

.

Bons negócios, muitos doentes e. doenças, p.orque sr

houver saúde, ninguém precisa de medico c remedlps.
Assim é � vida,

INSTITUTO DE CULTURA GERMANICA Recebemos

um gentil convite assinado pelo Pastor Fios, diretor des­

se Instituto para assistirmos a 21a. noite cuuurat. (l�e
realizar-se-a no próximo dia 10 d� corren�e, no snlào

nobre da Faculdadc de Direito de Santa Catarina,
rua Esteves Junior, 11 às 20' horas.

O progrnmn da noite constará. de uma palestra, que
será feita pClo dcputado Jota Gonçalves, recém-chegado
da Alemanha, onde osteve w convite do Gover.no da

Republica Federal da Alemanha e que dissertará sôbre

o tema: -tmpressões de- Viagem á Alemanha", com ?s
seguintes sub-tltulos-indústrla, Agricultura, Educaçao

e Politica. . "''J...�
No vonvtte se anuncia também para oportunamen­

te, outra palestra do sr. Martinho Calln�o Júnior, Se­

crcténo de Educação e Cultura, ainda sobre o mesmo

tema-Impressões de Viagem á Alemanha,

Agrudecemcs o Convite.
E PARA FINALIZAR VERSOS DE AGRICOLA SIL­

VADO Dedicado pele poéta ao Eng. Fontoura Rey: CE

VRAI?
Na rua Crlsplm Míra,
Buracos que ninguem tira.
Til cheia de solavancos,
O,� autos passam aos troncos,
Subindo ou mesmo descendo,
O casario dos dois l:\do,S,
Já tet)1 o;s muros rachados:
Paredes e calçamento:
-,A Crlsplm Mira é um tormen:::to::_,;__-===:--....

Para trabalhar com {'[icit'!l('ia f' bom hU!)lOt'
preciso cuidar da �:lúrk.

Regulador Gcsl('i,'a normaliza <IS fllnçõ{'�
dos órgãos femininos. ('\ irando assim o d\'s�J1S(f'
dI" nel"\'OS qu(' (Tr�nS di.�tl·lrhif)s provocam.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1 Milhão de cruzeiros em

Prêmios para Você-no
I

-
I

ORTEIO MILIONARIO

Veja como -é·'adl
.....

concorrer
Veja o que você
pode gan'hái I

10 Prêmio 1 REFRIGERADOR
2° " I SALA DE JANTAR
3° " 1 DORMITÓRIO
4.0 " 1 COPA
5.0 " 1 GRUPO ESTOFADO
6.0 " 1 MÁQUINA DE COSTURA
7.0 " 1 FOGÃO
8.0 " 1 RÁDIO
9.0 " 1 POLTRONA-CAMÁ

10.0 " 1 RÁDIO PORTÁTIL
i r.v " 1 ENCERADEIRA
12.0 " 1 LIQUIDIFICADOR
no " 1 TAPETE
14.0 " 1 APARÊLHO DE JANTAR
]5.0 " 1 ENXOVAL 'P/HOMEM
16.0 " 1 ENXOVAL P/NOIVA
17.0 " 2 ROUPAS SPARTA
18.0 " 1 ROUPA BARKI
19.0 " 1 LUSTRE DE PÊ
20.0 " 1 ROUPA SPARTA

Uhsta efetuar suas

compras em qualquer
Loja de A Modelar, Ü1-
clusive na popularíssi­
ma Grutinha, no va­

lôr de CrS 3.000,00 à

vista ou de CrS
6.000,Oo. a prazo c

voe ê receberá um

cupão numerado que
lhe doá direito' de

concorrer a 20 GRAN­
DEs PRÊlVIIOS repre­

sentados por 70 VA­
LIOSOS ARTIGOS:

I

Seja tam�ém um�os lelizar�os n�roYeite as exce�cioDais olertas �e �atal �c

;.r:;"AI...�,\.:_..w tmaWU ),'1

.

RUA TRAJANO, 7-29-e 3"3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Arlhlll' S, Valle _ Ass. Paulista de uuprcu-

Ifl sa. - Exnlusivu paru "O Esta do".

Densas alas de ciprestes a gemer ao vento" Oída-

de morta, silenciosa e triste, Suas casas são de todos O�

tamanhos e tipos, umas custosas, rettas de bronze ou

mármore, encimadas por adornos raríssimos e ao prt­

melro olhar vê-se o nome do seu morador, Outras po­

bres, sem tage. sem enfeites, e

.muiln,�
vezes sem ncnu-,

Ionde só a parcele o burro, a cancc que nos faz lembra ..

donde viemcs.. t a r-ídnde dós mortos!

As dtterõncas de orasse soctnl, rtc cultura ou de ri­

quezas. cessam numa efusão de lágrimas, As lágrinws
são iguais., Pelo pranto que se derrarn a, . pelos grltes
de lamentos que se ouvem, e mesmo pelas exorocracõos

que se misturam com as mais' profundas das emocões.
nota-se a ausência de esperança, de eonfórlo e de pnz.

Seu lugar a mesa ficará vazio. Nada o rrrcencneré. A

dor e a tristeza nesses momentosraaem prorundds cícn­

trizes nos que. ficam e- que vêem partidas as esperanças

e frustrados os sonhos. 'róda a ciência com seus inventos

e reenaecôes. sua opulência e orgulho, ni eossa' , Ê o

fim da vida, de Ludo.

Nestas divagações sentidas pela t.risteza que o as­

sunto evoca, surgem ns perguntas: Os mortos viverão

um-dia? E quando Isso aconteccrúv A essas perguntas
não responderam os cutrurcs ela rncsona helênica, nem

I'os grandes guias do paganismo.
Os cientistas hodiernos. com todos os seus prêmios f!

condecorações, não respondem c nelll rCliponder�o, O

Iproblema dn vida c da morte foge tia alcada hUHlann

Perguntado por um seu discípulo sóbrr o quP e a mortr,

ref:.pondeu sócmtps: "Como queres que tr.' explique 'I

morte, sim nem a vida te posso espl!cnr?"
Qual susstirro benfazejo de amor e Simpatia, (lI;;.­

nos uma mensagem !'ecular: "Vinde a lIlim vós qur es­

tais cansados e oprimidos e Eu vos alivia�ei", Que:ll tr� ,

ria pronunciado tão vibrantes pala.vra:;, cheias de esp(\�

rança? Foi Aquêlc que {lisse a Maria: "Por que cho�

ras"? Foi Aqu�le que Se dirigindo, nos (j\le choram d\s­

se: "Bem-a\'enturndos os que choram porque êles �prfio

consolados". Foi Aqurle que al)rindo Sua bôca dizia'

"Tenho�vos dito Isto, para que em Mim tenhais paz: :10

mundo tereis afliçÕ(>s, mas tende bom ânimo, Eu vpnri

o mundo". S, Jono 16:33. Sim. foí Jesus, Êlc vencct. a

morte, e a sepultura niío O rC'tf've,
Tu que chorn,� por um ente qucrldo q\le se fOi, co­

loca-te no lugar de to.laria de Bctiínia e ouvirás Jesus

dizer-te: "Eu sou a l'cs.'mreição e a vida: quem crê em

Mim, ainda que e,�tcja morto vivcrá", S. João 11;2:i. O

grande patriarca Já. em meio as mail'; pl'Ofu'ndas ally,ús­
tias, disse: "POI'{!UC eu :;ej que.o meu Redentor vive, e

que por fim s�levnntani sobre a terra. E depois de con�

sumida a minha pelc, aínda em minha carne vel'''!1 a

Jj)eus. Vê'..Lo�ei por mim mcsmo, e os meus olhos e não

uotros, O verão. "Jó 19:25�27, Aliment.'lVa-o uma su­

blime esperança; um dia, em sua própria carne, vj!'la :1

Deus. Para de a morte não era o fim. mas um repO\I.�O,
Levantar-se�ia Ulll ella da tumba paI' e.,>lar com Deus,

As Santas EscrltuJ'aS nos asseguraram que os mor­

tos viverão. In�plrados pelo Espirita Santo, os profetas
C apóstolos falavam�llos sôbre os,mlst(,!'io:; do nlem�

tiul1ulo. Isaias, o chama(lo profeta evnngelico, deu-nos
uma mensagem que nos anima e fOltnlece, �uantos co­

tações enlutado!': pela irreparável separação que a hor­

renda morte trouxe, encontraram nessa passagem do
Santo Livro, um bálsamo pa!'a as suas' elores. Escreveu o

escrito!' sagrado: "Os mortos viverão, os teus mOl't(l,�

l'essuseilal'ão: dcspertal e exultai, os ·que habitais no

pÓ., e a tcrrn I::lllçani de si os mortos", Isaias 26:19.
Jesus ao contemplar lll\lltidões em lamentos pela per�
da de um ente querido. disse as con�;-Iadoras e balsâ­
micas pala\'ras:" vem a hora em que todas os Que

estão nos sepulcr06 ouvirão a Sua voz", S. João 5:28

Palavras que consolam e suavizam a dor da separa(;:lo,
"Vem a hora"! A "hom" está chegallclo e se apressn

muito, quando pO!' fim os mortos ressus.eitarão, O gran­
de apóstolo Pat..� escreveu: "Porque o mesmo Senhor
Senhor do cêu,., e as que morreram em Cristo rf'."SU.,�

citarão primeiro". I Tess, 4;16, Já pensaste o que signi­
fica "morrer em Cristo"? Já pensasle que somente "(I�

que morreram em Cl·isto ressuscitarão primeiro"? Sim,
estes são os salvos, JOão, o apóstolo amado escreveu:

"Bem-aventurado e santo aquêle que tem parte na pri­
meira ressurreição' sobre êstes não poder a segunda
morte, ..

"

Apoc, 20: 6. '

franca..

Instituto 'de Educação e Colégio
"Dias Velho"

, EDITAL
De ordem do Sr. Diretor comllnico aos interessa·

dos que os Exames de Admissõo ao Ginósio, serõo rea�

lizados o partir do dia 2 de dezembro do corrente ano,

As inscrições serõb feitas nesta Secretario do dia
16 à 30 de novemoro, dos 8,00 às 12,00 horas,

DOCUMENTOS: Certidão de idade;
Certificado do Curso primário;

�::::��� �eé���ina;
OBS,: Todos os documentos com firmo reconhecido.

Florianópolis, 3 de novembro de 1961.
WALLY BERNARDINI

Secretário
Walter Roberto e wànda Eunice, tem o Prazer

..de participar' aos parentes e amigos de seus pais, Wal­
san Augusto do Costa Schieflere nascimento de suo

irmã Neyde Mario, ocorrido na dia 24 de Outubro,
nesta capital. 8/611/61,

, .' .: •..•. ,.:.,. ,'•.. :"'.,.) .c'7
..
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MOTORES ELÉTRICOS

ARNO
...
Fonctoncmento p erfeuo. durabilidade excepctoncl, qualidade
comprovado ...

� E;� os três tctôres de gorontio qUJ os MoloTe� Arno r�presentom peee o

con-umidcr.

* Os Motores Arno sõo rigorosamente controlados pelo Sistema C. r. �\ ,
Çon­

JrÔl1." tnl�grol de Qualidade, o énicc que osseguro perfetçêc h,éilCimo no

produção em série.

* Mol;)re� monof6sicos ale 1 /2 H F

* Motores trifósicos até ::'::0 H P

®
ARNOS.A. '

* Motores nora máquinas de co<turo

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS:

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

fv'EYER & elA.

Dispomos - Preço de
ocasião, _ Condições fi.

»U;\lJ,OJ'

combinaI' _ Solicite in-
OUNLOP, é pneu todo.

formações a:
a vida, RAJNHA DAS

Rua Jet'Onimo Coelho I B B:�:�L:I��S � ;�!�- DIA II - Soirée dos Universitários _ 22 horas

novatos encOlltra� ):�:0�9 Edificlo JoãO' AI- Conselheil:O Mnfl'3. 15'1
DlA 18

O:;:'�I:o:lal�el�:ta:l��e�::s, b�lt���ít�:�addoo.<; P�l�)�
:�:: �C;lhi��bl;�� -;�;;;-;:;;-;-:;:-::-:�;::::;-:--::-:::-:-=-::-:::-::-:::-::-:-:- __::('I::U:.:b('!'; Lil':1. T, C, C DOíI(' (Ir Agô.�to.

���':':i��� e:'�"''' CONGRESSO NACIONAL DE GEOLOGIA: ClUBE DOZE DE AGOSTO
-

no primeiro sult.:::, APRESENTA 25 DE NOVEMBRO _

fugindo, poste]" O PROGRAMA RAUL DE BARROS - "Trombone de OLlro d ..

�:�:�e�n�;O�Ut�nr;- ;Jjn,� 6, ; � 8 _ Excursão. �r���I�'m� �Ur�s�;��e�t�Me���iUM�����iS�o0oncl
tros alcançp,'T1 o

Saída para a eXCUl'são no dia 6. às G horaS ela MESAS À VENDA NA. SECRETARIA
auge resultante d�

manhã, Ponto ele partida defront,: 1'1.0 Edití-

seus talentos vp.r-
cio das Diretorias.

Dia I} - Qu!nta-feÍl'a.

Simpó§io sobre o carvão. SesM\o pl'c.�idida pe­
Jo ')1'. Anibctl F.l·.'(j� B:t�tr.s; dn� R1-,00.12h: e

das 14h as 18h, 'Edifício das Direirmas, II"
A!lc\ar.

Paisagem Sonora
ORIVALDO DOS SANTOS

AJUDE A OFENSIVA CONTRA O CANCER

Um dos objet,i\''J�.
da gravadora Cha:l

cecler que Jll..:.i�

desperta a aten­

ção cios IId,1dnl'e,;,
ele discos é o apoi)
aos artistas l''!í','n­

teso servindo ')e

trampolim p!l!'�. Ci

Motores Maríti­
mos - Estacioná­

. rios e Grupos
Geradores

Dia 10 - sexta�feira.

Secretária do Intetior e Justica
.

Contáctos e Notícias do Oeste ,CalarfnenSe
Retornou elo oes;e cata- trigo, Campos Novos tnmb6rn

rinenf:.e o Secretario do CONTACTOS rée parte (lo roteiro cio 11·

j níeríor e rustica, 0'1'. Em Herv:\1 O'Oeste, o tular da Pasta do InteriOr
Paulo Maenrtni, Adtnntou- Dr. Paulo Macartní rnan- e Justl�a, onde foram lil�n
nos S. E:!:cia" oue "'almbêm teve contactos com o Pre- tidos contactos com (I SI'
aquela região foi atingida >:iiien�e da Càmnru �i\loDi- Preefito Municipal e Dr

pelas fortes e incessantes cipal -c com.::! Comls�ão Juiz de Direito, sôbre pro_

chuvas Hcomp,mh;ldBs de interpartidária, tomando btemas da [us tícn. Parti_

g'l'aniz�. Em consequência parte Inclusive de j'C'lln(5e" clpandc da A;:;�embléia tle

os trigais do oeste foram em Que se tratou da ena- instalação da Assocliú:;iio
quase Que totalmente ant- ção ce futura comarca de Oomerctat e Industrial de

quilados·. OR munfcipios de Herval D'Oeste. Campos Novos, Nn oport

Oupinaa! e Cam!)OS Noves Na: cidade de Jonçabn o urmondc, disse o Dr, Panlo

�oram' os mais a:'ingidos, Secretárto do Interior c Macartn i liaS Pl'cseíiit'�
sendo Que mai.'; de cem Justiça, esteve com o (l,.pu- das providência R tomadn�
ramn.a« fichram s�m tor Jui(� de Dírelto, cour o pelo Governador Celo:o RlI-

abrigo,' e as suas lavouras Sr. Prefeito Munictpal, En- mos, co mreferêneia à ,,0_

toram rles truhtnx petas tre Os assunto,; venlilados, lucâo da falta ele enC'I'fda
�edras das ChUVHS, tratou-se da in�alação da elétrica para 0,<; rnuntct-

Com eRta "ituacão de 2,a Vara para aquéla ê�- pios de Campos Novo_�,

calamidade, disse-nns aín- ele, velha e sentida espí- capinz<ll, Piratuba, J0.í'�I\-

da o Secretario do Intel'lor mcêo da ju<:tiça de .roaca- ba e Herval D'Oeste, (·r.'lU

e Justiça, sUI'�iu o ímpns-
cu. a Con��rução elo prim('iro
Em C[luinzal, () Dr, Pnuln grupo �!e 3.500 J(VA no Rlo

Marrn-Int tornou contiect- Snntu Cruz, denb'o rio TIra-

m�stb {te oue a Prcfeii."llra zo de H mêses.
-

vem de adquirir o terreno Adirlll1.ou <J:inda o Serre-

�:�lt�;�nd�i\���(';��,ruç�r�� t..-irio do Inte��r e JII<;U-

:':nc\:2�1�ce:���i�:�!l':�;i���� Ral1lo�, (\ue abrig:lrll toda� ��, ���t!i�:�J1Ó�:���� �:��
:lS l'epartições pública�, ill�

as Prer�iluras mtmicip:ti�
clu"lve o:ala (lestínnda ao para fi consj-rução de I nno
�nneo de DesenvuJvirri",'nto �a.1ns ({e aula;; oue R('l'vl­
EconÔlTlco de Sankl �- l"ão nos esrn1nrcs do F.�!.'I'
tnrina. "'n.... (lo.'

se com referência aos em­

Tll'e:Atill'los l.lgr:íe:..,las do
Banco (lo Bra"ll" !lois os

triticull;Ol"eS fiCaram sem

recuri<o� para, liquiriã rem

do go\'érllO aouela região.
bem como H concessão de

moratória nos devedores,
\)rejurlic<1do" Pela !ntem-

perie,
As chuvas caem naquela I

região, t:lesde flnft de agõ"
o ,<ue tem impo�sibili-'
o trÃ.nRitn nOl'mal das

Vi:1S ce comunicacão, e o

(\esrnvolvimento das ativi�
, dacres sumilmente impor­
t/lnteS, como a lavoura ,10

Local: Edifício dns Diretorias, J 10 Andar,
- Apl'esentação de trabalhos' 8hOO-12hOU:

14hOO-fShOO.
-

��si�:�'Sid�l�e:idj�: �tta M�;���,:��, nde�,tor JO��
Dfl.vid Ferreiro. Lima.

201100 - Assembléia Geral da Sociedade B'.'nsileir!1. de

Geologi:!
- Eleições,

Día 11 - sábado.
Local: Teatro Alvaro de Carvalho,

!lll30 - Sessão de encerram.ento do CongrESSO, presi­
dida pelo Exmo. Senha!' Osvaldo Machaao
Prefeito de Florianópolls,

'

- Entrega da Medalha "José BonitÍlch de An­
drad2_ ':) Silva" ao'sócio Luciano JaCfJue_3 de
Moraes,

- Encerramento,
12h30 - Almoço de confraternização.

Comissão Executiva

Atillo Fontana _ Presidente
Francisco Takcda
Alcides Abreu

I CarJc>� Büchele Junior

Domingos de Aquino

FUTEBor.

Futebol discut.e-se,
porém qualidade com­

prova-se. Pneus - Câ­
maras DUNLOP _

RAINHA DAS BICI­
CLETAS - Telefone:
3137 - Rua: Conse�

1I1eiro Mafm, 15�,

convite para que ele gravasiie em sua marca, Q que foi

Amigo, ,lembra-te de que "", o justo ate na sua n;;elto. O canto\' da Rá.dio e TV a,:!cr:"d brevemente, per­
morte tem esperança" Prov 14:32, Procurava viver em ,I anta, terá. sU.\:.i gmyaç6es lançad).') atrave,� a famosa
Cristo para poderes morrer em Cristo. Segue-lhe os etiquêta, Adellno Moreira. e Herlvelto Mart;n<; s(�rft() os

passos e obedece. lhe os Mandamentos, e nâo te deses- Hl.1tores ,';cJ\iltdos r�,n\ a estréio. 1.: I":'L Lar;} 1�;J f:'_hl'Í(::l
peres nessa dor profunda que te abale e te torna ihfc- do i\ij, ..Wl"

IIz, ��s���Aa:���t;;Is�To; ;�rt;�T���â�!IA, Rua Vis!', Lar�,IUt :.:.ndo esta 'eoiuna apl'e�"'l'tamos a foto 'Ce Ivan

de Ouro Preto. 77. Aos domingos às 20 horas, Enrada '

Recenlemente ;::]tliJ�-se entre nós um moço que na

ctiqüêta do galinho madrugador gravou seu pri!'lelro
tiisco dali fazendo�se aplaudir e valorizar mercê seus

dDti!,� de cantaI'. Seu primeim 78 rpm, reuniu o sltmb:1�

cl1óro "Falsa Bacana" e o samba�canção "Lençól Bor�

c1ado", A RCA Victor encontrando no ,iover.l Ir.tél']ll'ete
qualidades de eficiente artista, imedwlamenLe forlllulou

ROTEIRO
; - [l<.1a� música:> 1:.11 filme' Pepe" .::il·cu��n� ni} mel:­

tado em dhtl'ibuição da ConLinental, ?fll'') a Ct'l�Pix, e

eoln dois (,onl�l!cldissimos intél':>)'C'tes da nI;Ísi::I. n�rte·,

:!,r.t'l'�c:tna: Shirley Jones e Sa'11my DavIs .11'. O Compue­
to 331/3 rpm, contém "Pepe", de LangdiJn e Wlttstatt.
com Shil'ley, e "Hooray For Hollywood" (Ul'r l P'l!':l. Hol­

Jywc.".:i:). de Merce!' e Whitoing, com :3.l.ll1my,

:� _. V�l' .c::gar Com Elll, A Voz VcJ'; S;n(.'�, Nussas
lvl..:mrl<!O,�. (ir.'r:;f'I' {is (Cat"lpos Verdes' c· OU1.l'as nlll­

pO�lções rUJll:"l1tiQ<,", complet:::.m o micrJ':m!('" dr CartC's

J '>'1' Ql.:E�.f AMl, ,
... .1BE POP.QUE, da ç';'l',lIl( :1' .tI,

:� - T;hH' UlIll Sein Ol'chester te I'! rccentmnenl e

]:m(:adl) un' 7t: 10'1'1. pela Continental . ..:o:n a� puic:1>,
"M1.l'ianka" (le Fc,'1'! Hassel\)Och e a. f(l:r':)s:l 'B�d'r!l De

Chopp" de \'t]\'C,I:'\ e Rieht('t',

4 - .'\ t;onUI'enlal apresenta Walàôr Azevedo e Seu

ConJun�o ('lll ,�t;,l :'üIJh:'mentu da série Compacto 3' 1/3

rpm, em "Mot'n:io Cafê" {Moliendo (.;;!It!. rumba de

ManzG, e "Voce, Carinho e Amor", valsa d", W. A.

Ainda em dI: ", Ô. � 7 polegadas com rotas�,o :B 1,3 'om"

a e\.íqut!t;a dos' �"t.:.." sinos distribui ii. pr;lç,'t "Sllmmf!rtí­
me" (Verão), de George Gershwín e Heyward, acoplad::l
cc,!1l "BIIH' r-T<.oon" n,ua. Azul), de Rlchdrrl Rodll:er� e

LOI'�nz Hart, r.iüUf.b calipsos-l'Oclts. COUI The M:lrceJs,

�PUbliCidade
��. .," em 5••. C.t.,ôna

,{

Confecção e conservação de paInéIs
em todo o Estado

'

R. Fernando Mac.hado.G l' andlillr -.fone 24.13
- rlORIANQPOI.I$

VENDE-SE LOTE
Vende-se um lote fl rua

IIrb!!T',o Salle,�, AJ'pn_ 'lU:::'

metros.
Trntat' a rua Felipe ,1dj

:nidt, 21 - Fone :1l.4:1 _

Ne�"'l.

PARTICIPAÇÃO
Sr. Mário Rôvere Sr, Miguel Berto Silveira

e

Sra. Irene Jorge Rovêre
e

Sra. Lindaura Silveiro

Participam por;entes e pessoas amigos o contrato de
casamento de seus filhos

'

NEUSA e ENIO
Curitiba, 28/11/61

Ruo Dos Navegantes
n. 174 Estreito

Florianópolis

Ruo Carlos de Carvalho
n, 24 � 2,° andor

Curitibo

SIMCA :CHAMBORD 61 - NOVO
'Última Série (Andorinlia)
VENDE-SE A VISTA

CR$ 1.000,000,00 - (Um milhl10 de el'uzeiros),

Tl'tltnr <l Rua Almirante Lamego, ]70
FLORIANóPOLIS

10/11/61

Associação Comercial de Florianópolis
Assembléia Geral Extraordinária

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. Pre�ldente em exercícIo, convoco os

senhores Associarlos desta entidade, para uma Assembléia.

Geral Extraordinária, a se'r realizada, em primeira convo­

cação, as l!),00 horas do dia 10 de novembro corrente. e em

segunda convocação com qualquer número, às 19,30 horas
do mesmo dia, em s� sede social, provisória, à Rua Trn­

jano, 14,2.° andar, sala 1, nesta Capital, com a seguInte:
ORDEM DO DIA

1, - Aumento das mensalidades.

2, - Aumento de capital no seguro dI' viii:\. em grupo
e nrldentes pessoais.

3, - Refonna estatutária.
4, - Outros assuntos de interesse geral,

FlorlnnópoUs, 4 de novembro de ]961.
CnrTos José Gomes F::r.r::u'o

Secretário - Geral
5-'7-10/11/81

,

''': ·t,•.-, .

.

.:... ," :,i:;"",·ilo,.J_";::,d�:i:':Iil!litil�ílillI�tiiilliíalilí!il��IIIIIIi��I··1<��'·:'i'··���:::;+:;�������tt�l:t.�'('J;;}:i&l:..J��iít.ül��iliii1ll1�I'IlI�Ml��lSiIIii..,
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WALLlG

"VISÃO DO FUTURO"

MENSAIS

:B8 18:
I--� ---
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CAMPANHA ESPECIAL DE FIM-OE-ANO "HELlOGÁS"
EM CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS DE PAGAMENTO

Foi Helrogás que resolveu o problema de gée liquefeito de petróleo para o Estado de Santa Calariila
construindo a gigantesca terminal em ltajai, para recebimento do combustivel por via marítima:
SE QUISER BOM SERVIÇO MESMO, DIRIJA-SE À

.........
'

','
'

'" :
,.

"

CASADA SOlTEIRA Si Voct" '(I,('["e dl� (omitia
f.t'nsa !l0o; pr('o'it'nles paro o natal ENTÃO

use ADOUlRA O MAIOR PRESENTE
REGULADOR GESTEIRA Um prú<;l'nte (jue n60 (j1lC'bro, nõo d(,o;�'alori7Q,

n/ia (""trago
Um rrf'�ent.., que cada dia vale moi,>:

UM LOTE DE TERRENO
Um pr{'<;('nh" Clllf' pode vir a C;N o garantia do
$/"l! IlIhuu .J -

- C'nlroda apenos 1006 - I'C51. 60 mêsco:;
htforma.ções, dià:tidmcnr�, fiO

Avenida do Jordim Atlântico,
(:OiTi o $1', lu ir Sehweidsoi'i.

IMPORTANTE: JONSTRUÇÕES
Ac:, p(' ...."oas que podem obter empréstimo doe­
Autarquias ou Cajxa Econômica, terão facili­
dades de obter, mediante previa combinação,
pr.ontam2:1te, o litudo de propriedade defini­
tíva, afim ,:10 rDderem inic.iar o �onstruçáo.

I
, .
'-

A Secretaria da. Agri�ultu-ra, sob ao súblu ortentacâo
do Deputado Attillo Fontana. vem se- eercrcenco no in­

tuito de íncrernentnr o pluntto do amendoim em nOSSf)

Estado.
'

No Sul de Santa Catarina, principalmente, bem (.0-

me na faixa ntorünee. o nosso ,E.qtado possue terras n­

proprtndes pum a prantacão dessa oleaginosa cultura dr'
grande Interesse para a oconômía catarlnense.

Uma bôa sarra de amendoim rende mais de 200 an­

coe nor alqueires 011 seja 2,000 sacos por colônia de tf'l'-
la,

,

E VOC(-, mnlR'O agl'lrulLor, poderá plantar até dilas
safras par ano c gnnhnr bom dinheiro 'rouhn sucesso 11:\

cuuum do ernendnlm seguindo ::IS renomenducôes a-

bntxc: ,

1 - 'rcrrn bcm praparnda, com (luas arnçóc,<; c {luas

"grndencôes, garante uma l>ôll. produção. Tr-rm mal PI'P­

pnradn, niio <lã bom rendimento.
2 - A aecretarte dn AgriC'ultura distribui sementes

dn varíedade TATUI. Ela. produz bem e fiá. bastante 6]('0.
8 - O I\lflendolm produz em teereno antertormonte

cultivado com cultura Qdl1bada com o algodão ou milhn,
ucrovcnnndo o adubo deixado da terra. Em terrenos ãct­
elos raça n. coieeem com um mês de antecedênetn. F.m
terrenos rrecos.. adlltw- de ecôrdo com as reccrnmdaeões
do agrônomo regional.

4 - Aproveite bem seu terreno plantando no espa­
cnmcntc CNtO. Risque as linhas com 10 em de. proflmdl'­
<Jade, Plante ('111 nível. .com as distâncias <1(' fiO ('�ntím('­
t.ros entre n,q linhas c 5 a to 'Centímetros entre as plnn­
tas.

VÓO ORBITAL DA CA'PSULA MERCURY _ Na foto
vê-se um gtgnntesco remete Atlas ao ser lançado dt'

Cabo cnnevcrat. a 13 de setembro último, com um-i cép­
surn Mercury equluada com um "astronauta stnnüado'
�'l:.l .1' -u .. equipada ·'O,�· ,;" "fi"_-rotl>l.utH. SilllU.klin'·

(I' ... 'Inl' li '. r ante lU!) .. " .. vo, c n .(}:tH d", 'I'cn- 1\

cápsula nttngíu um nuogeu de 254 qutlômetrus e uma ve­

locidade máxima de 20.767 km/h. A cápsula desceu no

Oceano Atlátn tlco. certo da ilha das Bermudas, próximo
ao atvo »rc-desíguaoc. O foguete Atlas será lisa do uarn
f) PI'i"lCI!() vôo de astronauta norte-americano.

5 - Asstm, cm cada metro de linha você plnnla :W

sementes mais ca menos e gasta. 180 quilos de scmcnt
descascada pOlir alqueire oU 15 sacas 'ele 25 quilos de n-

mcndoím em casca.
.

6 _. O emenôotm plantando rõra da época rende
menos c dá pouco lucro. Plante no começo dns chuvns.
Para n safras das éguas plante de setembro atê 15 de ou­

tubro, Pnrn a safra da ssca, plante entre 15 de jn.nl'il'O C'

:5 de rcvcrctro.
7 - O amendoim, no Innpo, bem' cuidado. da lucro

na certa. use o eutuvaetor de euxadtnhns, tipo -ptanet''.
Não Ql!1' o tnr-o eI(' pato. 11:1(' prejudica o terreno c n cul-
tura.

•
.•�.�I p't'llW:ilA'.ju"J

3 - Deve ser feita: a. amontoa. L�to é muito impor­
tante. Chegue terra ao amendoim nuance apnrecr-rem ne

prfmeirn rófhas. Em terras fracas use em cobertura o sul­

Jato de amõnío ou nttrocétcío antes da. amontoa, Prneu
i-e informações com o engenheiro-agrônomo regtonnt.

g - Acabe com as pragas que atacam a sua. cunurn.
de amr-ndolm -. usando os inseticidas recomendados pf'loo;
técnicos,

lhld�� �l;n�:�:dOi�'���V�i�:r�;l� .��!� {�:���l�����,r ���
ranque um pc e abra. um amendoim. Se fi. casca por deu­

tl-o, estiver mrüo escura, o amendoim est:'t maduro. E�tá
IUI nORA -do nrtnucar. Passe um arado de atvéca junto
dns plnntns o elns ficarão soltuc. procure tirar a excea­

$0 de t.crr:t,<; quP- vem Jnnto com n. plftnb f' f'm ser:\lhh,
[llHolttOf' o nmr;ndolm rm M'EOAS,

NrlO d"ixc o amenc!OIIll--no ehilo, depois <1" :lrt:IIlC';I'

<lo, pora niio penle!' a folhagem, E!:l é bom aUmento IJ�I�':l
o gndo. aprovelt(.!' a rolhagem �montonndo 9.S plantas ('nL

]\·IEDAS. Nas Modas o amondoim molo verde também �l­

m:tdnrm'(', dii mn.ls pf'SO e melhora em qualtdnclp, A:i!llm
suo. safra V>llc m'�1.I.� c você ganluL mais dinheiro. VOl'e
fazer uma MEDA df'ssa maneira. 1) - Finque urna est:l.rfl

t:lo chão -cnm 2m de altura. 2) - P-rep,ue 2 sRrr�.fos em

"ruz, na ('stac�, nn altura do joelho. 3) - Vá amontoan­

do o nmel"-dolm com as vagens para dentro junto dú

,-,,,t.'l.l·!\. Ní\o Fnroste as vagens na estaca para o ar pa�­
sn.t' ltvrNllf'ntl' e Sf'cnr o amendoim, 4) - Faça. 11m cha­

péu ele :-iapt': ou capim na 'ponta do monte p:;r','l nua en­

trnr :\ "huva. E DRONTO. Você aeaba de fa7.er uma ME­

pA cOlllpletil. em pouco tempo. Esqueça n chuva por qlle
o amendoim está �eg\lro. Depois de 3 011 4 semann.s você .

(Iemandn it medn.. bata o nmendoim e dá o feno para ()

gado. Cnda alqueire levn.rlÍ 50 medns dlstanclada.s 40

passos lInta dn. outra,
Para combater as pragas do amendoim fnç!\ o se�

glllnte:
1) - NO SOLO - USE aldein 2,5% 110 sulco, antes

(lo pln.ntlo, na. base de 100 kg por alqueire.
2) - NA PLANTA - PulverIze, a sua. plantação, ca­

da duas semanas, com DDT-M 50 (pó molhável a. 50%).
Misture 400 grs. em 100 litros de água, gastando 2 qui­
los de DDT por alqueire.

3) - USE outros inseticidas recomendados peTo !l­

grõnomo regionaL O BHC dá. gosto ruim no amendoim.
Se apal'ecer alguma planta doente. arran""que e quei­

me. Aparecendo muitas, cOnsulte o agrônomo regional.
Foi ext.l'avia13. a 'C!!r:ler. � Faça a rotação de culturas para. controlar as doenças do

ne�a �ad c��a t E�n:m�ca I' _a_m_e_n_dO_lm_, _

:� O��62 1�9. Saé:.·� fi ar na

f,
t
;

PARTICIPAÇÃO
HILDEBRANDO ALVES DOS SANTOS e JUÇA

SILVEIRA DOS SANTOS, participam abs parentes,
amigos, e pessoas de suas relações, o nascimento de
seu primogénito ocorrido na dia 4, na Maternidade
Dr, Carlos Corrêa, a Qual na Pia Batismo I receberá
o nome de ALEX ALVES DOS SANTOS,

, OUÇAM
Tôdos às Quintas-feiras, às 21 horas, RÁDIO ANI­
TA GARIllALDI apresento o suo n.,_OVQ atração "A
HORA DO LAR", em nova produ�õo de Mário Dias,
com o patrocínio do organização PREVIO�NCIA

DO LAR.

SORTE-lO-MIl-IONÁiflo-"-AM-O-DEL-AR"

I
,

1r,\., I

,

Trat.ar fi- Rua. Deodoro
11 com o Dr. Franzire, ou c.... .. ,..___ -."

pelo telefone 3031 - Nésta.
.. •

: Consórcio JAC - Cruzeiro do Sul :
, VANTAGENS QUE SO' A NOSSA ,
, LINHA CONVAIR LHE OFERECE: •
• "ESTAS AS RAZõES DJ': SER A •
• PR,EFERlDA DO PUBLICO _

BLANKA I .�: :��':.':d�:=:.:��.:.., om .P......
:������ !=�se I '3) -- ���:��;;'�ora8 no Rto (Aeroporto Sant<ll

•
peJa qUalidade GOru�" Duml'Ult, centro da. Cidade), Sá. nJmo�o e }ltG-Ato •
CKE - RAINHA DAS 1 .. para G serviço; •
�:�:��:i��u_;: ��l�: f .4) - Po,�s!bl11dllde de regr.a.!lar no mesmo dill. à tarde.•
selhelro Mafra., 154. I. •

1 i a.a ,_a........ ,.tf

CADERNETA

EXTRAVIADA

VENDE-SE
I

Uma casa com t�rrenp,
medindo 3.aOO mtr2, s.l.to·

a rua Luiz Delfina 30.

CAFEZI�HO, NÃO!
CAfE :1�'O!

Troque snas No!as a!é o dia 30 de novembro de 1961, nos diversos P�stos d�' Troca 'lia firlmlr
N{ITA: - São vál.idas para o próximo sorlei o, as Notas expedidas durante o período de

lI.b..,l:u DE pEZEMBRO DE 1960 A 30 DE NO .VEMBRO DE 1961. $!4�-.-.........._�--

rravcrá muita gente Que perguntará- porque A Me­

ocrar promove vendas. que envolvem valiosos premias.
quando toeos 'sabem que A Modelar goza de tamanha
e justa popularidade c tem, quast que a população tn­

terra. como freguesia?
E:;ti no conlwcitnento e na consciência de todos que

A Modelar cnsu-tbuo a melhor mercadoria fo.brjên.�'l UIl

pnis. E' exclusivista dos artigos mais famosos das mar;

ens nir.!s cO'1cl'ihn,ons. Os seus preços são sempre razoú­
"1'1,1. S('! vt: bem 'lOS seus clientes. Sntão pü!'CjUf' agora
aorte!o- Millonát-ío, está. tntctatíva • realmente gigante.
(".;1:1 tntcrnuvn u.ax'mn no nosso comércio e mãxfma de

1!lt'l1?
Pois {> hls('mn('l1t<, I'ssa sin.gularldade de' atus.�ão dn

C'11rfl:1. <\(> A Mod('lal' que l11Vlllgãrl?9. n,""f1rma. em. apl"cl'''
(If'SUlc!1Il<lo-a, sill1piitlcamente. Atuação que ultrnpass:\
flS Ilmit('s estl'eHos e egoislas de quem cuida' apenas de'
compl'fll" c vender. De apenas cuIdar de. lucros. De ga-
nh!1l' o múximo.

Dai o JlOI'Que A Modelar a.travesSOll 3'J. � receb('r,
<\n Sf'lnnre o apóio deCIDIdo na .u ...".:.. ,- pul-' .......ção, cujos
'nlC'I'('<;_��S I;í'mpl'í' procurou atender, em t-od09 os setores

da sun. atlvldad".
A Modf'lar é gl'!l.tn pelo apôio que lhe tem slelo' dls­

pl'ns:ldo. OI�lIlha-sf' d11. preferência c�m qúe
-

têm 'sidO'
<Iistingul<!a. Por SU!l V('9, o!> florlanopolltanos orgulham­
sr DA SUA A Modl'lal'. 81m, SUA. porque, co!,!forme outra
dl:\ ('ompllton-S": A Modelar tevf' um fundador, tem uma

dil'ctol'i;L lJimímie:l. e ('fjejrnte, auxilla.res dcdie:\.{ll]� e

n.t.f'llt(l.�, m;l.'! A Modcl:'ll' pf'ltence mf'smo {_. aó ,llOv0.
--------------------------
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47 ANOS DE LABUTA CONSTANTE

PELO PROGRESSO DE
-

SANT� CATARINA
-­

�.

REDATOR;

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES:

MAURY BORGES, RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS

COLABORADORES: DIVERSOS

Entusiasmo contagiante: REMO
Cresce o interêsse do público pelo-cer tame catarinense do esporte dos forle s marcado para a manhã do próximo domingo

Â medida que o- tempo Luz, o remo barriga-verde Seis clubes estarão remando perda do seu,barco-4ê"dois de ntumsnau, sempre com Aos paructpantes do regata não eeia retar-dada mociol1antes de cud4 .. p{l�
passa mais cresce o entu- sempre tremulou no mas- domingo próximo. Aldo sem, pagará Iríbuto aos o ..,;acl'ificio do transporte magno certamen do pj-úxi-, Aliás, úttamameme, as re- reo de um cal'tijJeO)latO.
síasmc do público eSporti- tro da. vitória em oempe- Luz, Martlnelll e Ríachue- demais competido!'es. O dos barcos e na momento ;mo dorralngo, desejamos ,g_atas reauzadas pela-FA
vo da capital catarinense tições de âmbito nacional 10 (Capital) e, América seu principal OPOsitor �ê!"':'Í. com o problema das inun- votos de feliz êxito e que SC vêm primando 'l\.!é1 Êste é o panorama para

���::::�,on�/��:si�e� ��:��;)e.ir� �:rt:i�:i��� q�� �a��;!�. ��:l'tel"::l�:��s�; ,!�ações, estará presen�e
resp'eitem as regras nâu- ���t:��d:��elen�::e���= :c �!�ll�:��I�\t�e �����i����

da I Regata Internacional inicialmente levava os pro do mandará a ótima guar O clube americano não tícas, a fim de colaborar AIt.amiro Cunha e Sady i-a só nas resta apelar pa
de Santa Catarina, prQ'in!o� gnósticos de franco favo, nição de quatro com do apresenta nenhuma atra- com o bom andamento da Berber. ra São Pedro, a fim de que

vida pelo Clube de Rega- rito, agora, desfalcado rie cncb-eua de Joinville- que ção Para o campeonato, regata. As ordens dos juí- O público amante do re 'a baia sul, domlngu pró-
tas Aldo LUZ, tivemos uma Manoel Silveira, o; seu enconurcú na Martinel!i mas suas guarnições pro- zes dcv,em ser cumpridas mo por certo acorrerá '3.0 ximo, esteja eni condições
prova desta nossa afirma principal atleta e de Si- e Aldu Lulz fortes concor- metem bôas apresenta- à nscn e o horário deverá cais Frederico RolIa anst- ideais para a prática do

tíva, quando as trações de dner PratS e alnda com <l rentes. Também o América ções. , ser obedecida, Para que a oso por rever o's lan'ces e- remo.

todo o nals estiveram ver­

tadas p�ra Florianópolis.
AgOra, e. baia sul estará

novamente em gala. Tere­

mos o çertafue máximo da

canoagem. cetannense, re­

ferente ao ano em curso.

com relação ao CamPeona
to Catarinonse de Remo

de 1961, programado para
o próximo domdngo, ou se

ja, dia 12,

O remo, em Santa Ca-
taríua, foi sempre uou es­

por:e trad"Lciollal, com os

três clubes _ Aldo LUz,
Martinelli e Riachue10
mantendo desde 1915, a

rtamn sempre vibrante do

esporte dos fortes. No pas

sado com o Riachuelo, e

há Poucos anos com Aldo

Prudentina, Novo Integrante da
Divisão Especial Paulista

A A. A. Prudentína é o dois tentos e perdendo de­

.mingo DO Pacaembú por
2x2. Feita a prorrogação de

30 minutos, 'Venceu a Pru­

dentina por 2xO, sagrando­
se campeão da pr!mrl-ra
dtvtsão, com direito ao :1.­

cesso para 1962. A renda
no Pacaembú foi de nõve­
centos mil cruzeiros.

aaovo clube integrante da.

divisão espêcial da Fede­
ração Paultsta de Fútebol.
O clube de Preaídente Pru-

dento, enfrentou em três
oportunidades a Ponte

!Preta de Campinas, vsn­

cendo a primeira por 3x2,
empatando a segunda em

REMO

_x_

o Juiz da partida para a regata do próximo -domin�

go será o cainpeão sulamericano Sady Berber, auxilia­
do por mais dois deiportistas. O juiz da raia; antiga­
mente chamado "policia de raia" será o sr, Altamü'O

CUnlia,
-x-

Também o Martinelli luta com outro grande pro�
blema para o campeonato, Está desfalcado do 'seu bar­

co de
.

dois sem. que foi completamente iIl:utilizado por
uma onda durante um treinamento na baia sul. Des­

ta maneira, o Martinelli estará auselit� do páreo de
dois sem, perdendo preciosos pontos,

_x_
A guarniçã.o do Cachoeira de Joinville apresentar­

se-á' modificada no páreo de quatro com, isto porque o

soLa-voga Fisher. cederá .0 seu lugar a um noyo ,rema­
dor. Por outro lado, o voga Orival fonn�rá na guarni-
ção ��l:�i�i:���' e Edy Tre�el formarão o double do
Aldo Luz para o campeonato do próximo domingo, Com
os desfalques do Martinelli, a guarnição aldista poderã
forçar a ,primeira colocação.

-x-
O páreo de dois com será um. dos mais sen\9.cionais,

estando tres clubes com possibilidades de viwrla: Aldo

Luz, Martinelli e Cachoeira. O Aldo Luz apresentará. a

guarnição de Heinz e "Pé Grande", o Martlnelli com o

barco tripulado pelos irmãos Vahl e o Cachoeira com o

carioca Orivaldo e outro companheiro de clube. Não há
favorito para êste páreo.

-x-
Nesta semana os clubes darão o máximo nos treinos

.

�

Desfeito Também
o "Dois Sem"
Riachuelino

P08siveJ O reinicio sá�a�o �o certame c�rioca
o sr. Antônio do Passo, e o oovernado- do Estadu.

Presidente da FCF decla- O cer'..ame que apresenta
rcu no Rio que 'Ü certame o BOlafogo como lider,

���:�:::::�SI::�F�;é� Esperança do Riachuelo está
!��n.::�!�:!��:�:!:�:I� no o I-to g I-gante ��:'g::,:::��h:Oid:o�:::,:
�ír;.�:i�a�a�otsu�':�, f�:: e encon-:'ra-se treinando.

do há longo tempo pelos O clube Náutico Riachu- ttcípou da Regata Forças �:!�s �����:;���econ!�l��
!'��O��:�:��a �O��:sf:ii� elo vat 'Competir no Cam- Armadas do Brasil, eras- grande surprêgn, AUas, os

to para formar o Oito �i-
peonato catarit:nse ti e sificando-se em segundo riachuelinos Que acompnn

ennte do Clube, Lógicn-
Remo, sem gran es esoe- lugar e que Constituía a ham de perto os treina­

mente o dois sem <10 clube ranças, poi� suas �uarni- grande esperança, foi des- mehtos acreditam que a

da Rita Maria será forma
çoes agora e que es ão sen feita pelos própr!os atle- mais nova guarnição ,pode
do delineadas.

tas. Depois dêsse pequena rá brilhar no certame es-
O Quatro Sem, que par- tumulto entre remador:es, tadual da Canoagem, devi­

resolveram os diretores do aos valores qUe a for­
formar Ul1t oito para com�

do por dois novos valores
que não podem! aspirar
um bom resulta<lo, .ae vez

nãq os�tam condiçõp.s.
para ltal. Talv�z :para as

CemMii'
"

Por Jrnesto
O jogadOl' Ernesto, per­

tencenle ao· Hercllio Luz,
de Tubarão, está sendo

pretendido pelo Minérasil,
de Sani!.ana, O antigo at.le­
ta do Clube Atletico Cata­
rinense atravessa. boa 'for-

;Bela Vitória do
,Bandeiranle
Na locaU':adt: de Ribr:-

1"i.'.0 da Ilh<:'. efetuOl..,se a!.l_

t\:ontem, se'lsacional ])ple­
"1 futebolís�lC[\ entre c- ti··

me local 'do Eat:dei�ant€ e

"onze" ::l 1 Mangueira,
""t'.,cendo c � maneira s€n­

cacional o "Le'i) do SUl d:l

I.l:.a" pelo l:!õ,'o!'� de 3 a O,
tentos de lV:i:a.ntc:, Cem!:!

Jilro, Formo'l v Bst'dei­
rante com Mo§."jl}. Oswal

Qonga Com
Conlrato

.

Terminado
Confirma�a a indica�ão �e

nimoré Moreira
que Aimore será mantido
como 'Orientador da sele­
ção nacional, podendo Feo�

o quarto za�ueil"o Bun,

'.:; '��'"
- at��lm€nt� defewlC'n·

ti) as cõra� do Avai F!;�

tebol Cl_l:;(�, encrmtra· S�

com contra·o tFl'm.i-nadi,f
" veterano })o�'ador pz.ld­
tralldo com " rel)ortel' le-
ve a port.u ).id·Jt�(' de CO!:·

filmar que se,\ contrato

€xpirou com '> {:iube nZZUl"­

]'lo, restand::l tão somen te

...p:uardar o rr,ç,'i!r.l.mt:J dos

c.ubes para ver se ('onti-

I

Estêve Com Jango o Presidente ,

da ('8.D.
CO�fi���O:O!�l s�:ve�::!� '��r:ot:n;:::ss��:��onl�e��ei�
que mant.eve cordial e1ltre- declarou-se vivamente in­
vista com o Dr. João Gou- teressado pelo rápida anda

lal"t, presldenl:'e da Repu- J1\elft;o das providénêIa's
',blica, ,sõbre :assuntOs l'e- finais quanto ao auxilio do
ferente ao esporte nacio- Govérno Federal, na parté
nal. E, Excia., indagou se financeIra que será .de a­

Presidente da OBD Quais proxlmadamellte sessentá
aS providênciãs que já fo- milhões de cruzeiros.

nuará ou ni:l.O no

Milionários Têm
INova Diretoria
Tomou posse, na última

terça feira, a nova Dire-

toria dos Milior..ál"ios E C. ESTOCOLMO (SIP) -

simpática .<:gremiação do �sn;:::sp��b�eC:an��r:�;
!�!:ei;��t;�e e��l����et:,� �;: ra {JS mêdicos, porém, se-

tencenl,es :t') 5:9 Distrito ��l,ld�e °E���!:o�!. oN���
��V��:n�a(:�jl:��a�'���ll\) �'l�� mtLnado box Pl1ofiss!ional

na Suécia nua é desejãvel.

�:�:� cj!..:;o���:!st�(�ie pa:�: �sse medico, por so1i�

IJ"HS resl,,"a'i ,s
citação (lo Ministério do

A atual Diretoria está' ��;�.:iO:, :::c:��do��tUd��
IL.S;��Si:::ts:�t���·'an Ce.r-

1920 a 1961, o número J,e
boxeadores suposta ou per

dO��cretário Ge:'al. __ De-
mallentemente afetados
não excedeu a 200. e pou­
cos déstes casos podem SOl'

classificados como realmell
que se faça outra inv�sti­
�aÇão, abrangendo Os as-

pec:'os sociais e PsiCOTõgi� __� _

cos do box. As rt.endéncias
e atitudes que prevalecem
em cÍl'culos ao box eXer�
cem também, provávêTmen
te, influéncias sôbre ou­

tras pesSOas.

REFLEXOS DA PRÁTICA DO BOX
lidade na explicação de
um Cerio número de fehõ­
menos sociais, bem come

Para se ajudar da capaci:
dade do indivíduo ou da
sociedade em enfrent3r a

agressividade de um mo­

do do geral.

VENDE-SE

hory Gonzaga
Diretor SO::l<:.1

Um terr.enO de 10 x 27

"me'tros, localiZando em1 1-
taguaçu.
Informações llo Pel'iodo

da ·tarde pelo f·one 3196

_ Weber
Ribeiro

Técnico Humberto

Leão de Ar�l.úp
M'assagis�n, - Djalma

Pedreira
Diretor de publici,dade -

Gilberto Paiva e GHbfl't�

RECOMENDAMOS

Alfaiataria LOPES:r-.1-.as.
l "O eSTAD')" auguro.

O" melllort'� votos de fe-I!+
(.�\.'ades ii. n,)t'"u Diretoria
a ..... Milioná�;cf E, C

Anexo ao Foto Kleis
Prosseguiu dizendo que,

uma cuidadosa pesquisa Rua Felipe Schmidt,
poderá ser de grande 'Uti-

Guarlabarino erá seu inicio prcsseguu-á com Os jogos
no próYJmo sábado, seja Flamengo x Bangu, Vasco

qual for o, resultado dos da Gama x -oranu, Flumi­
entendimentos desta se- nense Y. São Cristovão e

m�ma entre os clubes_,_T_V_'_A_m_",.."_"._'-,B::-o_ta_fc_g_o._·_
Novamente Transferido o ft\slival

do Paula Ramos
mado do e"t."L::') c!,) tnco­
lar provoca-r r petas chu­
V3L Como se sabe. Paula
IH1lUOS e eva', com seus

r- njuntos na profissionuls .

travarão o embate mais

irrportante do citado fcs-
tnal.

.

v. festival do Paula, que
es tava marc-cdc para e

LÍ;S de ousubro e que rõra
transferido para domnnm,
vr ln de se "e" nova adia-

1T.ento, isto em consEqu&n·
C'"l do mau e�t'adQ do Na·

------------_-,----

.Brasileiro de Lightning Não Teve o­

Sucesso Desejado: Tempo (onspirqu
Pr-to Alegre, 8 (V.A.) - Gastão A1tll1ayer, Rogério

Todos os percalcos possi- 'Christo e Valdemar Blei".

veis registraram-"se durall- com 37,5 pontos, seguido
te I) c.esôobramento '.io da guarnição capitanea.da
ca�eonato nacronal de pelos bravos veleiros Gri­
Lightning, que foi rea'iz:).� briel Gonzalez, Kurt Kcl­

do n� raia do Clube 'aos ler e Paulo Hellllig, CaIU

Jungadeiros. A calmaria 28,5 pOIl':os.
castigou l's Contendores e -------�

-atrasou imensament.e :l

primeira rodada. Depois
'�ouve vendávaI e ocasio-

11a1' avarias e 11!tufrágio.;;
e, ainda, a chUVa �ábado
e domingo a tornar ain(fa
mais lamentável a situaçáo
Sofreram muito os va­

lorosos ia,:istas que tenta­
ram dar pai' realizado o.

:: ;e�:�;fn�;�sse,N�ci��:�
seguiram, tendo-se de de­

plorar que ('I a;.rco que a­

tingiu a última eiana na

frente da contagem gerill
não pode terminal' o con­

fronto por ter sofrido fo,'­
te avaria. O, "Patinho
Feio", que se tornou co- ;'�:�c. ::�.h�m:'::i�"111:�""l"�s� .. r

::����'te�� -de c�:����:�� �-------

'tal' com o segundo põstO
da classificação cedendo o

pôsto de honra aO "Tupi
III", ambos da nO....a re­

presentação e pertence,nte
ao clube dos Jangadores.

O RESULTADO GERAL
Tendo em vista o lul.uo-

50 fato acontecido no de­

sastre do DC7C da Pánair,
()S ir,mãos Eric e Axel Sc'h­
lUidt apandonara'llll a com­

petiçãq na vêspera de seu

inIcia... :tendo sido consi­
deradOs campeões simbóli­
Cos do importante torneio.
En:�retanto, foi reSolvid,o a

realização do capeonato,
E êle foi efetivado êm
cinco regatas.
O prImei., pôsto tocou

à eC!llipe cdhstitui"da de

,Betinho.-e O

Avaí
Dentro j;., bl"�w.;; dias

Sério acidênte sofreu na manhã de 3a. feira o re­

madc-r Manoel Silveira, do Clube Náutico Francisco
próximas regatas, com

Marilnclli. Qnando dirigia a_motocicleta, d�, sua ptO- .bastante tr:eino, o dois ri­
priedade nas proximidades da Ponte Hercílio Luz, co�

achuelino nossa aspirar
lidiu violentamente com wn caminhão, saindo ferido em

uma colocação entre nos
várias partes do corpo, em especial na perna esquerda. primeircs Postos.
Contudo, segundo fomos informados, apesar dos vários

_

ferimentos ê <iesejo do' atléta recuperar-se a tempo de

intervir n�- Campeonato Catarinense de Remo, marea­

do para o próximo domingo.
.__){�

O primeiro páreo' dó 'Camp�nato' Estadua'l de "Bc"

lllO, scrá corrido'às 8 horas pontualmente. Será o páreo
de quatro com, onde o Cachoeira e o Ma.nmelll são·os

favoritos, apesar do quatro sem do Aldo Luz que dobra­

rá neste páreo, estar' cotado a uma bõa apresentação.
-,,-

Caso seja confirmada a ausência de Manoel Silvei­

ra e com a fratura do dedo do remador Sidney Prats o
,

Martinelli estará C0111 um sério problema pa,ra formar

a sua guanlição de double-sklff. Contudo, o Martinel�

li dispõe de bons remadores de braçadeira dupla e es­

tas ausências não serão problemas para a direção têc­

nica-rubrõ-negra.

para aprimorarem os seus conjuntos. Pela manhã e â dú Irineu f: Delê; Verme­

tardinha a nossa baia sul apresentará um movimento li: e Ce·n· Mamo if!lt.t.�.
desusado de embarcações remo. ta Acari, 01';' 1\) I': Pe!ê.

bOMINGO O INICIO DO TORNEIO QUADRANGULAR ;'-W-AL-U-,R-,LA-N--;GEC-"---C-o-nf-orm-e-e-st-ás-e-nd-o-div-u�lga-d-o,_-se-rá-in-ic-ia-do-,n-o-p-ró-xim-o-d-om-i-ng-o,-n-o-ca-m�
po do Figueirense, o Torneio Quadrangular "Walter Lange'" em homenagem,io velho e infatigável desporlista ,fundador da Federação Catarinense de

01. Dois jogos estão programados, sendo que como preliminar bater..se-ão Atlélico,e�vaí, enquanto que na partida de fundo serão adversários
ense e. Pauli.! Ri.!mos., Vi.!mo� Rr!uliDJi!r.l!lomeil!� Cl!mRi!ri���dl! ia'·

,.

iI! dI! ;i.!I,Y' 'I!I�_--,,-._'_���"">i;��",!,t':;i�'�;;"!:'�'""i;iIi!�\.:

���q�:i�actub�c��c��:::!: _'_'_.ia_n_o. _

deseja contrata-lo para
sanar um dos problemas
de sua equipe,
Costa que o Hercilio Luz

pedirá pelo ates�ado libe­
ratório do jogador a hn­

portância
.

de C1"$ 100.000,
00.

Os 1!1lentOl'es do" clube
de Santana, 80 que c'onse­

guimos apurar, estão dis­
postos a di!>pelldel" tal im­
portância para conquistar
o jovem atle'!.a que atua
em! quase tõdas as posi�
ções, As demarch'es jâ-r�
l"am iniciadas.

f,'·uu'á tel,h'::J.�)ldo ú 'cro­

t1'ato d9 po lleiro esqu&.o"
b.:>tinho Ulll dos melhores

na Capital di, Es. iOdo, el)t�L

" Avai FuL._p')l Clube.
Em suail der:laraç''';es a

r'· portagem, afirmou q.u�
"

,1'\ agua;d,,: C' '"rogo" di)

;campeonatJ JMra então
ofcidir se i<e"10Var:'i. C,-,l1-
',. /O. to com " grêmio uzzur-

ou se a('�d;art. a

ás Regalas
Retornou Almir
Após algll.l$ il'..CSI.'S de

n.séncia d� reg'lta:; 1l:1-
t. acinada p�:,; Vl'ieiros. (ln.

L<la, l'etol":·,.:: d:..."",tngo !ts
l,.!'putas, o �u:,\!e,;idO ::_;­
ICJadol" Amrr B:;;,11W urna

cas boas expl'�ssões .tiv
1, tlsmo IIi1'" '. Sua Volt,l,
;('j coroada GO sucesso pGi�
im'mando c1i!p.n. com Pe­
liro Soares, c<:::o:.seguiu eias

[,lfical'-se � <:'1 plÍlflo'!iiC lu-
I. ai' na pr'Jva ADEMAR
lo'UNES PIR COll(jUl!;­
tando assim ma:;; uma H�e-

C.R�h:o�:r�� aA:��:�" c���ç;:-
cebida com gf.·rai agrado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"A?EVEDO CAPISTRANO
Perdoe·rpe o leitor Que acompanha s, histór-ia da

t "'1ina. Esta também faz parte, mas deveria ser mais tarde

;;cntro da sequência natural. Acontece que ") memento e
'<:'lrr('moõo propicio para êete comentári" quando uma

�n�t")('nte entcmttose se abate sôbre nõs.
Movlmenlam·se todos. os setores da administraçãu

pública. Dentre êíes a Policia MUltar. Relevantes e ines.
tim:tve1s são QS serviços que estão prestando ao saber d03

!JnnfOyl:;cOS do momento e ao asee.eraco rtr.s surpresas
r.om f1lLt'" as Iradas aguas av�ssalt\r� extensas regiões.

AO ver o csàresne que pelo quarfel corria, falei no

meu �mlgo Oapltão X - 55.0. de louvores os abnegaêos
�t'n'içoS flue os pollclrus estão prestando ..•

- E' ... êles se desdobram, se eererram, ajudam, nuxt-
jtam e maem o que podem. mas devia ser mnts.

_ Mais ainda?
_ Multo. rnnts! lião ,fqra os precregmos.
_ Os "precisamos"? Não entendI. .-.
- precisamos de ma.ter.lal ndequado; precisaP..l(lS de

.una :tpxcndizagem eficiente; precisamos de urna erga­
r,i?,aç:'i.O {'npa� de. ver, estud<l:t, anal!s3;r e projetar; pt'e­
rl,am(.,� aDiflll�," a mIOp,13; vaidosa dos cérebros tnrnü­
vots. pam aJlfoveltnrmos � visão avançada das equipes
(J1l{ dis('utem e debatem e planejam com' conclusões ea­

r�ve" de prevenir OS males do futuro; �):ecls9..mG.<; chegar
:l nnurn da nossa. mls.":1\) que é nobre mas é clifkil.

O Capltào não nehu que está sendo pessimista em

snl)stimando os serviços da Corwração?
- trem subsumo. nem sou pessimista. Desejo at-e­

nns que prestemos maiorea e metacres seevtçoa,
- ecoe um fDZ o (,:1;:; pode. Daqui para diante ...

- EI� nl !Pensas como cs demais que só agora esta-

-ous pensando ntaso. lmgmlO! Desde o planejamento que

CeJ�'o fez elaborar par."\ rCt'strutut"8tr!}, Policia Milita-,
t".!sLQ a soneta de Salvamento. Ela está connda nos

no.oborros sobejamente conhecidos; na Polícia 1� Prnia

padt. seguuancn e salvamento de banhistas. que evte j:'l
('111 andamento; Hnnlmente na de Salvamento proptía-
Ult'"ntt'" di�o com recur.�OS no ar., terra e agua..

'

_ Que recursos' são êsses?
- Ora ... Avião, helicóptero, bny;cos leves, lanchas

(rir f;o�orro, viaturas a prova d'agua ..

- Com l,';sq tudo, vocês prestarão serviços eol'l<;'�.is ...
_

- Ainda não. Materiais compra-se! Homen,>, é p,e­
\-'Iso flue se faça. Nós precisamos, além dos Com,tndnn­

�!es, de bombeiros, mergulhadores; massagistas. assisten­

�cs sociais. nadadores e remadores treln�dos em e!lfren

�i:lr nadando e ·.mando correntes de mar e de rio: ):a­

'tladores que conheçam os minlmos indicias de perigo 600
;dr.sab:tmentos: alp1.'!l.istas e paraquedlstas hãbeis '�,'1

:\llngir locais de dlflcll acesso; salva-vidas par;; salYa.

,,�fogadOS e ali'lIca.r a.. resplra!(âo ��rtlflC3:l; enfermeiros
'P�r:\ prestarem os primeiros socorros aos acidentados,
«'nflm. um grupo de militares sem armas, par:"! salva­
;n(;ntos de toda espécIe,
,

- Sabe. capitão X, que Isso é empOlgante? Um Ccr­

\lo de Salvamento constltuldo dos B9mbMros, da PfllÍi.·�'�

de Praia, do Serviço Social, qo �rvlço de Saúde, pede
,ser? .

('
- Quasi isso, ê o que j4. existe. Celso fez constar dn

!�Iano, Lara ),l.lbas e a sua equl1)e já estavam trabal'.•an­

triO n:\ mfmta�em, multo antes que as enchente.'> vies;;ém
,'ast.lgar ('om tanta fíída o nosso Estado. As slmpátlrns

';:����to��ram surpreenaldali pela. catiis�M.[c dos açr.n-

-

Olhei p!"tr:\ 'o Capitão X e vollel o meu raciocinio à

maneira hâbll como êle me conduziu atê aquI na busca
de notícln.s. Compreendi que a era leve e desprcoc\!p:\da
clas vantagens pessoaIs desapareceu da secular institui·

cio ondç agora existe um grande senso de responsabill.
dade e de trabalho, uma grande vontade de-bem servir.

um 'ardente desejo de engr:ande�er aOI>' <!'thos do povo �"

qnRI serve, a secular e valiosa. in-stltul,ão. E' ... é isso q,le

(sta fazendo ao .equl!.)e que Celso Ramos lá. colocou p:;;rn

oue fizessem para o Estado polícia melhor. Fa-Io-ã')t

Não teIÚla dúvidas leitor,
Eu vI! O quartel se renova 4sceleradamente! O 1'.;­

pirJlo daflu,eles que o servem, se renovara tambêm! O

Terão tranqUllldnde e orgulho os catarlnenses quando
�ouberçm que nt,l terr:a_, na. agua e no ar, estâ vigilante e

prrmto o Corpo de sn.lva�ento da sua Polícia MilLtar.

Á�SOC;I ...qÃO C!ORÁ� DE FLORIANóPOLIS'

Récitas: 10 e 11 do cor,rente

Regência - Maestro ALDO KR1EGER

"li'
INGRESSOS, Com os componentes do Cocol,

Casa "Renner" e Caso Três 1rmãos

F.STAE�

Programa Para o Mês �ip.. Novembro

,

.

.,..�

@fi ;4 t • a; L

Dia 5 (Domingo) MANHA' DANQ.'\iTTE.

I
Dia 14 (Terça Feira) �HRE'E Abrilhe.n­

t:\<la, por �ir,MAR e SU:l orquestra de
• dnnça.

Di" lO (Domingo) VESPERAL DP,N-
I

ÇAN1E, d" 20 as " horas. li.
DI:l 26 (Domingo) GRANDJ!: .sOIRE'E - IIApresent:lção 9.� f3.l1lQ.<;a. ORQUESTRA 1\,'
DE RAUL DE BARROS, do Rio de Ja-

m·lro. 1
NOTA: _ nes�ve. cla Mesas na Secr('.

t�t.lã. do Clube.'
.

'

E' IndlsPEln.'>fl..V,&l a a'pr.esen\a;c;;âo da Car­

tf'lra Sorlal.

A P R VOCE10DERA'
GANHAR UM MILHÃO

.

Sempre existe a possibilidade de ultrapassar. O me­

xuno runca foi c nunca será atingido. Não há o absotu­

tu. J!:i o rcreuvo. E' ainda dentro da teoria da retattvt­

dude que cassou a SCI" patrimônio da ciência e da cnlmr:>

up n.undo. que Einstein, o sacro judeu ':...."jriu posslbf:ldad'.!s
de dar mundos ao mundo.

'r.uutiem cm promoções comerciais serr o-e ,\ algo

que nltmpnssn. Algo que supera. Algo que res, como nos

Luziad:\s ele cnrnóos. -nnvcgar por mares nunca dantes

nav(':a����i�� pública foi sensactonauzada, com ./\ notí­

cia, da iniciativa comerciai dos Estabelecime�t?S A MO��­
Iar. Iniciativa que jn foi batizada como a -tmciauvn (.r�:
gnnte do 1!)(I1. $(,l'�"t o "se-teto MlIionlll'io A Mndel:u .

Sorteio QUC !:-;\l'i]Jllir:l. qunsl um milhão de peeruíos en­

�,'ç u S1\; rreeucate. Um sorteio que vai proporcionar me­

ses de arogrrn em Inúmeros lares florianopoHt:1nos.
��nda precisa rtíspendcr quem queira concorrer aos

valk.stsstmca prúmíos. Dentro das compras !l0rltla!s que

a grande freguczta de A Modelar venha a fa�er, l't;c�lle­
rã. r-ada []"egue?, um cupão em cada �rês mil cruzeiros

dr compra, ii vistn. Em qualquer dós 3 pstabelpeim�mos
A !�lL.ÚElal· e ate, mi poputneísstma e baratctrn Grut.nha.

T:�!llbên' nas vendas pela crediário (cxchlid!l, lwrbnto
A OI utlnha que só vende á vista) qualquer compra de

scls mil eruaetros dará direito a um cupão.
Assim terá a nossa IlO!>ulação oportunidade de po�et'

«nnhnr vauostss'mos premias. Dizemos a nessa púpu�n­
càn, porque. pl'átlcamcnte, toda a população Je stouo­

l�ÔPf'lis compra nos tradicionais estabelecimentos.
Ai var uma pequena IiSL':l dos princtpats artigos flue

ccnst ttutrâo os premias: uma rtnissíma sala de jantar

anamcnn. Um belissimo quarto de dormir do mesmo I P.­

pnmco rabr'ce.nte. Uma sala de visita - uma magnifle.l .

eonn. Um rc[r;grrador da grande marca. charnpton
-

Ul;l Iogãc d;J. conhcctdlssíma marca Cosmop�Jira. Urna

-ncqulnn dI> t,,::,tm'a Croslllx. Uma enccradei-:a Lustr�n.c.
: hquldUica '.\.)\ Wn,llta. 1 Iiquidiifcador Arno. Um _radl.,
Semp _ um rn(\io t.ranslstor Teleunlão. Um em::oval c�e
u::':; noiva cu dona dc rasa. Um enxoval par� cavalhe:·

l"OS, UlTl tapete dr 1ft !ta. Ternos Sparta e Bami
..

mn fI­

p:Uf'lho df' j,ntar de porcelana. SC'hmidt, etc. eu:,

SE

MISSA DE ANO
Maria Fortes e filhos, mãe e irmães

do saudoso
JOÃO CARLOS DE' MELO

convidam as pessoas amigaS 110ra

assistir�m à Santo Missa que mon­

darão rezar em intenção da alma
daquele ente querido, dia 10, no

altar do Sacratíssimo Coração de

1 Jesus, no Catedral Metropolitano.
às 7 horas.

Antecipam agradecimentos
FlorionópoJis, SI 11 161

W-ll

lWra. ,(àzer �ni.(; doei> (J S�lI Ia,.: ..

a�útar'.MOYO

PARTICIPAÇÃO
S,a. !reMe Jorge ftôvcrc Sra. liHdõUflí Silv(!j�a

"

StG. Irene Jorge Ro"êrê
e

Sra. Lí'ntf!'ffioa:'Sirv(!�ra'

/\ liMeza ea aha qualidalie ito.A�úC'arTAlIIOYO
fazem (ior.�" ,� bolos ulrtiw mAis gO'ltOSO=l

iX�IIIMiNlI ISTA IIXllrA COM AÇÚUI rAMOYO
flROISIU� ur. 11:11",\'\1'; 11101.1;\1/1) ITAoLf\'oõO),
200 gr. d" funil; 100 I!"I". de :\çúeur TAlI,lOYO,
] ôm; f:J"pa"i d".. 11m limão; "100 g'l'. de
mallit'-iaa 'e 1 ritadirJltll ,la ('n'a dpec. !\fishlr(�
iu{lo e amORSf' ho:'tll, Fa.,a pCfJuen03 bolinhos,
l'Oloque em fúrma 1I11!ada. I'incelar com gema
de Óvo. Leve. a forno moderado até dourar

Participam par'(?l1leS e pessoas amigos o contrate de

casamento de seus filhos
N O I

Rua Carlos de Carvalho
n. 24 _ 2.(1 andar
Curitiba

vOS·
Curitiba, 28/11/61 iRua Dos Navegantes

n. 177 - Estreito
Florianópolis

açúcar TIlMOJO

tem a honro de convidar V. Excio. e Exmo. Fo·
milio paro assistirem' à 21Q noite cultural Que real i­
zor-se-ó na sexta-feiro, dia 10 de Novembro, no so­

lõo nobre da Faculdade de Direito óe Santa Catarina,
à Rua Esteves Junior, 11, às 20 horas

,

O progl'all1a desta consiste numa palestra do Sr.

Delllll:ulo Jota Gançalves
recém-chegado da Alemanha onde esteve ii.

convite do Governo da República Federal da

Alemanha, Intitulada

"Impressões de Viagem à. Alemanha"

Ind\islria - Agricultura - Educação e Política

COMPRO SELOS COMEMORATIVOS
Filatelisla procura selos com('lUoratlvos do Bra.<;i!,

usados.
Pago CrS 70.·por 100. Compro sempre e qualquer

quantidade.
H. Bril!.

Rua Mn.x Sehramm. 361 - Estreito

POUCO, POUCO ADOÇA MUITO
• PlOttulu Inij6A� II lia R,finatto" PaUIIS� S. A. - 10 '"� na "fi.aç�, tt, 3111tal
h!ua Formosa, 367 - 18.0 andar- _ \560 Paulo

�;;m._�-:EL� --=;
)1 Poficia Militar auxiliou vitimas ...
(cont. da úlUma pág.'

dade de Bombeil"O� so :pô­
ete atlng'lr Blull1enau de­
pois· de crUZar vüri08 tre­
chos de elitl'ada il rebo­

que, Isto já .Imante a' tar­
de de 1.0 do corrente.-
Por ordem dêste Co­

mando foi Incorporado ao

C. B. de BJu'menau,
.

fican­
do à disposição do Coman­
dante da Unidade, Q' des­
tacamento policial daquela
cidade, formnndo, asshÍ1
um cODsWlerável eontlgen�
te que, à ol'rlem daquele
Cpmando, lá. permanece
em trabalhos de limpeza e

escoamento.

COnforme comunicado
do Comandante do Corpo
de Bombeiros, fora'lUl ins­
Lalados v:írios posoos {le
socôrro na zona mais ntin
gida. pela catástrofe:
No dia 2. cOllforme in�

sistent.cs pedirias da. cida­
de de BrW';(\ue C em 'ollo­
(liênCla -as InRtrUeõéS de

Vossa ExcelênCia,' part.hl
desta Capital outro contin
gente, de praÇas ('esta Po­
licia Militar e do Corpo ile

Bombeiros, Comandado pe­
lo Maior Sales, 'juntamen­
te com '" equipe unêdiea.

dest.a Ca!Jltal -onda "e re­

gistraram algun� casos co­

mo ó desabamento de uma.

casa na. Rua José Cândido
da Silva, 1)0 Estreito.
Todos OS dc�tA.camcnltos

desta Policia MilitaI' dlsse-·
minndos j)(!las cidade*; vi­

las e lJ(lvOados situado" na.

zona athlgldtt, conCorre­
ram efet.lvamcn�e. nos tra­
balhos e SOCÔn:o: aos flage·
ladog, I
O Serviço de Rá.dlo Co­

mlmlcações manteve,...se de
prontidão em permanente
}lgnção com as cidades' ce
Itajaí, Blumenau, Rio do
Sul e Cano1nhas. .�"

Foi � à di�POsição
da. Coordenação- Geral do

SerViço de Socôrro é Assls-

T1'cnto e São João Batista.

Outl'OflSim,. desde Os pri­
meiros momentos em que
"e soube que as cidades de

Santo Amaro e Palhoç."l.
foram atingidas pelas en­

chentes,.a assi:5têncin. do

pe�Honl desta Polícia Mili­

tar e do· Corpo:de Bom­

beiros t.em :sido eonstan�e.
tanto no trabalho de sal­

vamento como nos que Ora

se !ll"Qeessam, de limpeza
de poços, et.c., eneontram_

se naquela região um car­

ro auto-bombas portáteis,
no i.l'abalho de -(!scoamew
to rle água� poluidas.
Outros Chamados de me­

nOlo ilnport.'i.neia foram

aten�idos nas regiões de
Tijuquinhas e Aririú, além

tência, o Coronel Ruy S10·

ckler oe Souza.
A tropa que teyn perma­

necido de- sobreaviso desde
o rlia :m de out.ubro flnão,
vem atendendo a todos as

cramador. da Legião Bra­
sileira de Assistênula (tor­
necendo-Ihe viaturas, com
Os respec.tiws IlIlJOtoris'eali,
gêneros do ArdaMm Re­
embolsivel e recursOS' de
ContribuiçõeS voluntá'tlaf" �
da tropa, tanto no sentido
de ameniZar .() sofrImc'!ito
das populaçóes !ltlngldafJ
pelas inundações e de CÕT­
responder à alta contianç3.
de que esta Corporaç1l'o é
depOsitária., de Vossa Ex­
celência e do povo do nos­
so Estado_MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANDO DO 5,° DISTRITO NAVAL
F. n J 'r !\ J,

De ordem do 51'. Comandante do 5° Distrito Naval
cOlllunlco aos Srs. Int.eressados que no dia 22 de novenl­

bro do corrente :"mO, às 1500 horas, na 3éde dêste Co­

maneio, scrãp l"('eel)ldas, abertas e examinadas as pro­

post.."'l.� pa.I·n_ fOrJ1('('iml'nto dr 111ll fervt'-dor de roupa e Ji­

xívla..

-

-tERTBU­
Ciae :;10 JOS!:

FONE: 3636
â;; 3- - 7lh - 9 1/2 hs.
Um draiDla. de vigotosa. qramatlcfdade.

DO mARIO SECBE.TÓ DE U1\t l\.ttDlCO
Censl.lra: até 14 ano'!

�BAnBOS­
C"m, GLÓBIA

(ES;rRF.ITO)
ã� 8 hs.
Q. E. Hasee - Eva Bartok __ cm _

O ?tU;DICO DE STALINGRAD:O

FOD�: GH2

Censura até 18 ano.'i

Maiorcs det:\lhes poderiio ser obtidos 11[1, Divisão de
Intendência. <![:/,lc Comando no horário das 12.00 às
la horas. dIariamente.

Comando do 5° Distrito Naval, Florianópolis, S. C.,
em 7 ele novembro de 1061.

ANTONIO MOVA ÇOMES. capitão�de-Fragata (IM)
Enellrn>g:\do (la Divisão de Intendência.

111-11

chefiada pelG Dr. Fernando
de Olivelra; Infelizmente.
não pôde ao tropa, assim

como a. eqUipe médleã. aUn r
�Ir ·a cidade de BrusClue e às 5 e 8 hs.
nem me$lT!'o transpOr, com L1lurence Harvey _ Dawn Adam!l·eJn:
os recurso" qUe levavam, o .. HATALIL\ DE- RR!\VOS
Rio Tljucas.
Somente ontem foi pO!!­

sível aos nossos plemcntos
In!Jta1ar-se lla cidade de
Tijueas, onde se encolltriUn I

prestando a11xillO às Popu�
InçÕt'!s flagcl.B.da� e rtentnn­
o tabeJeeer cont3to ,oom

�s: lo�a.)ldaacs tQva:

Cial BIT2 CiD' DIPIBl'o

,AGRADECIMENTO
A FAMILIA JORGE JOAO SALUM, vêm agradecer

n todos que compareceram ao velório, enviaram corôas,
flôre.'>. telegramas e acompanharam ao sua última. mo­
ruda HELENA SALUM, e.�posa, mãe e avô; ao mesmo

t.empo que convido. pur!). :t missa. que fa,t':í. real1za.l' em
l-l\lfr!lglo de sua alm:l, 110. dln. 13 ('II,) f'orrent,e as '1,::10 ho­
l'as na Catedral Met;rop'olltao:"l..

(ESTlIJ'!lTO)
:J.� B -% hs.
O. E. �e _ EVa Bartok _ emz -

O Mt:DICO DE STALlNGIUIDO
Censura at.é 18 a.nos .

CIIII UJA (S. Jol6)
- Cens.: até to ano!>-

Cinam
FOliE, R'JSH

:l.:> 8·h8.

ShltJey .fones - em _

O ,PEQVE(OII ®NlO -

cm. QDpE;.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Vista parc;io!. da c;idade de Brusque, às primeiras horas do dia 2 de Novembro, quando as óguas c;omeçavom
baixar enés a c;atastrOfic;o inunda!róa.

Também a ruo João Bauer, onde se leeelteem. as melha res residências de Brusque, não foi poupada desta vez,
fic;ando alagada de ponta a ponta. Cumpre esclarecer que nos enchentes anteriores, também de grande pIO.
porções, esta rua não foi sequer ameaçada pelos óguos. Faço o leitor uma idéia de como teriam ficado as ruas

mais sujeitas aos efeitos dos énchentes, sobretudo nos bairros habitados pelos famílias pobres.

Reportagem e fotos de Jaime Mendes
BRUSQUE, 3 - A enchente de Brusque foi uma

tragédia dantesca, sem precedentes na história do Mu·
nicípio. ,

Não há quem possa descreve-Ia com as cores

berrantes de que se revestiu, dando uma. idéio exata
do Imenso destruição que causou.

Não ho exagero em dizer-se que 90% do cidade
ficou completamente submersa, ao sabor da furioso
avalanche líquida.

Pequenas ilhas, num e noutro ponto, consegui.
rem escapar à vorcçem das águas que, por onde pos­
sovam iam levando tudo, matando, destruindo, erro­

sondo.
Nõo será difícil formar um juizo da amplidão

dos prejuízos.
O comércio sofreu danos tremendos, havendo co­

sos que tiveram prejuizos avaliados em 15 milhões de
cruzeiros.

Não hcuve tempo para AS ÂaUAS VIERAM 'A

salvar eeutta causa além NOITE E DE REPENTE
das vidas human;s que - Durante o dia 1.0 de no-

Corriam perigo. Mesmo as- vembro choveu copiosa-
sim morreram três pessõas. mente, sem Parar. 'A tarde

Cêrca de 90% das casas foi dado o alarme pela
residenciais da cidade,
cuja popUlação é de 17 mil

habiHmte.<;, foram atingi­
das e rtcanuu submersas,
perdendo seus moradores c

proprietários quase tudo:
móveis, ni<lios, geladeiras,
llvJ"us, rrUl)H;I que eram
carregadas pela corrente-

.i

o número de c;lvalos, vn­
ca.�, porcOH; galinhas e ou­

tros animais sacrificados
é LI:'IlI'el;slonan:e, difícil
de uvaner.
Juntando-se a tudo isso

�lslavourllS em plena flora­
ção, que nestn zona são
feitas nas várZea!!, à beira
do rio, nas baixadas fér­

teis, e Que foram totalmen­
te destruídai'l. não sobran­
do nada, ter-se-a uma Idéia
aproximada dos tremendos
prejuí!zos, da extensão da
catástrofe que se abateu
sõbre n população de Brus­
qUe.

no serviço de socorro às
vitimas das illunda�õe�
ocorridas desde o dia �o
nos vales do ItaJai-Açii,
Itajai-Mirlm, TlJucas, Ti·

juquinhna e Cuba tão, re­

gistraram-se as segum'tlíaô
provid�ncius, as quais da­
uuoa abaixo aos nossos
leitores e Que foram rela­
tadas ao Governador Celso
Ramos Pelo CeI. Lara Ri­

bas, comandante da valo-

rosa corporação militar dor percorreu o interior de

...... ,1 Santo Amaro afim de ob-
servar os ercnos das de-

two catannensa o forneci- ma oportul!idaCle t.onbém
foi pedido o envio de pc •

quenos
.

arados para que o

pequeno lavrador possa

Diesignada
Comissão

cuelas autol"idade;� sôbre
as consequencías lias en­

ehentes naquelas localida-
•. ehto de ;;=,2':;in� e dois
í.-ntortstas ati,,,'e "oh-

um tratorces. car em serviço

Policia Militar auxiliou. 'vitimas
das' enchentes

Sôbre a j)urtlcipagão da
Policia Militar do Estado

LOTERIA DO ESTADO DE �ANTA
CATARINA

';_:- ') -

amanhã:
CRS '800,000,00

cetarínense:

Comissões
Examinadoras

No dia 30 de outubro

findo, o Tun. Al"lllalldõ Fer
'- ". -

SSI.·
mino Cardoso, que se en-

I� :1; t141:\W1:--. �::;;��::t��=��,:U Z��
_ _ iii .___ Coman,do de que havia
..

� prenuncias de grande en-

'aulera de criar bicho comeu 50ltl;l, nestes últimos chenLe naquela região.' ,A
dias, er:ttre os'''raivinhas'l da "Diário �a Manhã" �_o vista dêsse comun':cado 'ês-

sr. Loerte Vieira de um lado, e o deputado Sebastlao te Comando determinou

Neves líder 'da bancada udenista, de outro. que citado oficia] ah per-

á rififi teve um belo round na Assel]1bléia, nas münecesse de sobreaviso
dia s6 e 7. No primeiro o líder udenista desnudou o -o, em caso de necessIB�de,
Sr. Loerte Vieira, deixanda-o necessit!ildo de uma bar- solici�asse refôrço para o

rica, poro não constituir infração às posturas urbanas, Corpo de B('III:belros desta.
e d2 muito sabão de potassa, poro ter suo, presença Ca])ital,.Q que realménte

suportóvel 00 snorizes alheios,
. . .

aconteceu, tendo Seg1;lido
No segundo, o curiosidade do m:unda politico. fOI en.tão, na madrugada' do

otraida poro o resposta que o sr, Laerte prometera, em dia. primeiro. do correJ1te,
estado de streop t.2oSe. . com çiesUno a. Blumenau,

E a peleja, com ares de Fla-Flu, foi mais penurlo- o Cap. C::Irlog Hugo de Sou­

sa que uma pelada varzeana. O sr. Loerte, trovejando za, ccmandante do d. B.

dores moter-nais de montanha, fiCQu no decepção do com um contingenl.c de

}Iariunt montes, noscetur ridieulus mus. Moralmente PraÇas e matel'ial .adequa­
esfacelado murmurou gaguejas submissos, na mais do, conforme comull.lca­
dolo"osa'-c�nfissoo de ser um acusado indefensável. De ção Qué ri,?" 111tClUcla opor�

cristo il1urc'ho deixou o tribuna 'COITlO a imagem dei tunidJdc, a Vussa Exce-

,. . h!lmbrc Cnito, em atitu� sLlplicc de quem, jó na pqÇ!ta lênci:'!.,.
• - '.

�it;;;+,;;;d�1l::�' .�W 'O��f",õlirçi"i°u:..&'Il1W�

o Secretár-io da Seguran­
ça Públicá designou os se­

nhores João de Deus Ma�

c!l;tdO Fil'ho, Orlando Li·

llhares e Carlos Minela Fi­

lho, para sob a presidên­
cla, do primeiro, constitui·
1.0."11 a comis�ão que Geve­
rá examinai' os candidatos
à ('btenção da carteira Na­
cional de�Motorista, nos

Municipios de São Fran­
cisco do Sul, Camyo Ale­

gre, São Bento do Sul, Rio

Negrinho, Canoinhas, Ma­

fra,. Haiópolis, Três Banas
e Pôrto União·

Também fora'll"'J (Iesigna­
dos os senhores João Cle

Deus Machado FilhO, 01'­
Darei AlI-

Em Santo Amaro da Im­

peratriz, o Governado: Cel­
so Ramos foi recebido na

Prefeitura pelo chefe do

execuuvo muptclpal Sr. Or­
lando Becker, ::51'. AlIrio
Barreto Bossle e crescido

vastações sôbrc as Iavr-u­
ras.'

A imensa lavoura to­

mateira, ju cm fase dr.

maturação, foi to�a!lllente
destruida., bem cenlo '��1-

tras de menor importân­
cia. Convem aqui salient:lr
Q:ue o municipio de Santo
Alllilro ê o maior exporta-.
dur. de tomate do Estado.
Também pontes e CGtrfl.­

das forlilll igualmente des­
truidas.

Na oportunidade 'da y;­

sita do Governador Celw
Ramos aas I municipios ci�

tados, os respectivos pre­
feitos, Srs. �lry Wagner e

I

Orlando Etcker, tiveram

palavras ur:! agradecimento
ao Chel'c do Governo, à
LBA na pessoa de sua pre­
sidente -Dona, Ec'IIth ?all1a
Ramos, ao Exercito. a' Po­

-rI"icia Miluar� 1'$ fl.utol"id:l­

des' sanitifRas,

Râdio local, IIvisando-se à

populaçãO que havia perfgo
de enchente.
MuiW gente tornou pre­

cauções, levanta nu o móvei�,
cuidando pura não ser pe­
gada de SUl"prêSH.
Ninguém sUl)unlla, po­

rém, que a enchente pu-.

c\C;is(! ser pior do cue as

dos últimos dez .moS, que

mesmo assim fOram desas­
trosas.

Os oue [cmaram precau­
ções basearam-se na al.ura

que as águas chegaram an­

teriormente.
'A� primeíras horas da

noite o rio começou a en­

cher, a crescer de volurrre
assutadol"amente.
Era o c6mêço da tragé­

rlia .

Em poucos instantes, as

águas invadiram as prin­
cipais ruas e avenidas c

daí por diante ])ão para­
ram unais de crescer, de

destruir, de matar, subin­
do a alturas nunca dantes
a�ingidas.

'Reivindicação de
Ituporanga

Sábado último esteve em

Palácio o l)residentc ela

Comarca. Mtmicip;:tl de ltu­

por;angn, vereadora Joa0
Boaventuru, que se resta

acompanhar do deputadn
Orlando Bértolí. ;

Na oportunidade foram
abordados Os seguintes as­

suntos: Enchentes, Educa­
ção e Construção de Esco�
las e ainda amparo à agri­
cultura.

Retornou -:0 Se­
cretário Jade
Magalhães

Depois de passar alguns
dias em Blumonau como

en víado co Governador
Celso Ramos, a fi-lll] rle

1)re;;tar tôda a assis�êncla,
em nome do oovêmo. ao

povo hlurneriauenxa, vitima
de mail; uma enchente,
retorncu a esta Capit.al o

Dr. Jade Magalhães, secrc·
tário da Segurança. Pii�li­
Cu.

Sua Excia. teve cllsejo
de percorrer demor�­
mente tôda a região atln-'
gida pelas águas, assistin­
do aos que necessitavam da
ajuda governamen�al.
Ao retornar às suas ati­

vidades nesta Capital, à
testa da SSP, o Dr. Jade
Magalhães loUVOU o "espi·
rito altruístico e co dina-

CAMPEÃO FOI DE ENCONTRO AO F

Tão embebido se encontrara o campeão, em seu treino
para o próximo campeonato, onde envergm-ín as cores ea,

tartuenses, quc ne,m viu o pesado vcicuto. re! das estradas"
cm sua frente. Onvcro Colla. desceu a run Consclhciro Ma.
fra em alia velocidade submetendo sua múqulnu a se�trQ
teste para a próxima corrida. De cabeça baixa, e pedalau .....

do sempre, não vtu que atravessava essa Importnute artf.
ria, um pesado FNI\I, ludo cm alta velocidade l>rojetar.st
contra a trazeira do mesmo, vindo a falecer em s.eguida.
O Jttiz da 2.a Vara acaba de absolver o motorista. reccnm.
cendo não haver ête agido com imperícia, negligencia 011

Imprudênota. O flagrante é a reccnsututcâo do acidente
vendo-se o ciclista eID segundo plano.

-v­
Em festas e reuniões sempre procurei {rcor

na rodinha que fatalmente se formava em tómo
da alegria

é

de jovialidade de Joõo de Assis.

Algumas das suas estarias eram prediletas.
Ouvi-as mais de uma vez e sempre me pareciam
novos, pelo seu poder narrativo, renovando com

qressôes do mais saboroso e fino humor.
Ambos dotavam do_seu remoo de rapaz. A

primeira recuovc o 1918, quando da primeiro

e���r�o;;��::I� �e�mc����, ��c�}bn��ma �li�����
são do mesa vizinho, no qual vários sujeitos ber­
ravam o favor e contra o entrada do Brasil no

conflito. Os ânimos se exaltaram, bofetadas es­

talaram e Alfredo Luz - também de scudoso
memória - meteu-se de rijo no briga, que to­
rnou proporções'maiores, de rixa brabo, O nosso

João fez todos os esforços para retirar o amigo,
que não só era valente de verdade como gostava
de movimento. E metido no rififi. preocupado
com Alfredo e com evitar alguMas sobras, não

percebeu a chegada do polícia, que prendeu unili
três ou quatro, enquanto os outros descpcrec!­
amo Levado poro o distrito, conseguiu ser solto
pela madrugado, a Pedido do senador Hercílio
Luz, naturalmente avisado.

E sob o nosso riso aberto, João concluia o

caso:
- Sair da cone eu consegui. O que nôc

consegui foi silenciar a imprensa para que o

velho Antero não acabasse sabendo. No manhã
seguinte, lá estava eu na rncnchete de A NOITE
em letras contando todo a baderna patriótica:

"VIVE LE BRÉSIL" "VIVE LA FRANCE"I E
O NACIONAL JOÃO DE ASSIS FOI PRESO .

A segunda, ainda de seu tempo de solteiro,
aconteceu aqui mesmo. St:u chefe nos Correios e

Telégrafos, tenda vóribs filhas casadoiras, gosta­
.

vo de promover festinhas em casa. Certo vez

orçcntaou um baile. João foi convidado poro
animo-lo. (!J homem parece que era cheio de ett­
quetos e rigores e suas recepções descambavam

�:�:�eePc:�n�v��:t� ��s������,C�:� ������s�
sarau, aconteceu de repente no salão" dançan­
do, com uma dessas móscoras de massa enfiado
no pescoço, em formo de cobro

Vendo ali aquele bibede caprino, o dono da
casa berrou poro a orquestra, que parasse o bai­
le. Pegou o João Pelo braço e saiu com êle paro
um quarto, o fim de identificá-lo. Os convivas
no salão, em tremenda espectativa, voltados po·
rQ-'O porto que se fechero, qguardavom o desfê·
cho, que não demorou. Reabriu-se a porta, vol­
I\:Jram os dois, e o anfitrião deu a sentença:

- Podem continuar dançando, "que a cabra
é filha de família!!!

Parece-me vê-lo findo modestamente do
enorme sucesso que seus (ausos logravam, con-

.

todos por êle, com um jeito que era só seu.
II
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